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PORTO 20 DE ABRIL 
COMPANHIA UNIÃO MERCANTIL. 


de 


as nossas possessões na Africa não podere- 
mos colher proveito dos copiosos recursos 
que nos ollerecem as colonias. Essa commu- 
nicação é .o primeiro elemento para ttrabir 
o espirito de empreza, e leval-o, guiado pelo 
interesse, áquelle sólo qua recompensa o tra- 
balho humano com tão excellentes productos. 

Quando apporeceu o pensamento da crea- 
ção da Companhia União Mercantil, viu-se 
que raiva a aurora da esperança para as 
nossas abandonadas colonias africanas lão 
esquecidas em longo periodo pelos governos 
e pela industria particular quando eram tão 
dignas de atlenção e cuidado, j 

A Companbia propõz-se a estabelecer a 
communicação à vapor entre a metropole, o 
archipelago e a África portugueza. O governo 
eo parlamento vieram no auxilio d'ella, fi- 
xando-lhe um subsídio. A empreza era pro- 
mettedora, mas não conseguiu levantar o ca- 
pital preciso para funccionar devidamente. 
Quer fosse o receio que ineulira o desgra- 
cado resultado de uma outra Companhia de 
Navegação a Vapor que fôra obrigada a hi- 
quidar, quer fosse por que existissem inte 
resses porticulares que a nova Companhia ia 
cantrariar, a verdade foi que esta, apesar do 
futuro esperançoso que oferecia, não che- 
gou à consliluir-se com a completa emissão 
das acções, que deviam reunir o capital ne- 
cessario para empreza de semelhante ordem. 
* Não esmoreceram os fundadores, 6 com 


os meios escassos de que lhes foi permitlido | par atriy,s áceres do um ausente, cujos pensamen- 
tos, palavras e obras sempre [oram consagrados & 
defeza dos interesses nacionaes, é um acto de gran- 


dispôr chegaram a levar a communicação 
vapor às plagas africanas portuguezas. Este 
corajoso proposito não despertou todavia a 
concorrencia dos capilaes, e a empreza viu- 
se na difliculdade de alcançar as proporções 
e regularidade que deviam trazer-lhe o de 
senvolvimento dos lucros, e a posição que 
reclamavam as necessidades que se propunha 
a salisfazer. É E Ne 

Foi então que a direcção deu uma de- 
monstração do quanto vale 8 preseverança 
quando acompanhada de um procedimento 
justificavel. Apresentou-se ao governo, pa- 
dia que o estado da Companhia fosso exa- 
minado, e se offerecesse ao publico esse exa- 
me; so) ndo so mesmo tempo a revi 
do primitivo contrácio com o estado, e o 
favor que por parte d'este se devia dispen- 
sar a empreza de tantas “vantagens para o 


aiz. . k 
À O estado da Companhia foi examinado 
e o publico instruído de que a direcção, 
vendo empregado todo o esforço, não preci- 
sava senão de uma medida que inspirasse 
confiança aos capilaes, porque a empreza es- 
tava nas circumstancias de proseguir adqui- 
rindo essa confiança. O governo reconheceu 
na necessidade de favorecer a Companhia e 
de concorrer pars que ella se sustentasse. 
O contracto foi revisto e ampliado com no- 
vos encargos para a Companhia, mas com o 
augmento de subsidio e com a garantia dú 
minimo de juro em seis por cento por parte 
do estado. As côrtes approvaram a proposta 
do governo, e éjá leido paiz esta resolução. 

A direcção assim habilitada chama os 
capilaes em seu auzilioe annuncia já a con- 
tinuação da emissão das acções. Se os com- 
pradores pagam desde logo, tem o abatimento 
de dous por cento no nominal da acção. Se 
querem comprar a praso, esse praso lhes é 
concedido a letras vu prestações. 

A direcção dá ainda outro exemplo da 
bôa vontade que a anima, pars que a em- 
preza inspire toda a confiança ao publico. 
Prescindo ella da collocação que a lei e o 


EPE 
DE PARIZ A MADRID 


POR 


A. A. TEIXEIMA DE VASCONCELLOS. 

- (Continuado do n.º 88.) 
AX ' 
Madrid 9 de abril. 


Eu já disse que a Fuente Castellana é 
o passeio mais frequentado de Madrid. Das 
5 e meia da larde até ás 7 acodem alli a- 
principaes familias e personagens da capital 
em carruagens, na generalidade excellentes, 
comquanto no arranjo dos crisdos'e na dis- 
posição gesal estejam mui longe da perfei- 
ção ingleza. A à 
Em Inglaterra ha, como em toda a parte. 
bom e mau, mas quem quizer ter uma bôa 
carruagem, emparelhar bem dous cavallos, 
arreal-os em harmonia com o todo e vestir 
os criados convenientemente ha-de ir apren- 
der a Londres. E nem todos voltam de lá 
sabendo. Não falta em Pariz quem, á força 
“de dinheiro e de cuidados, procure imitar 
os inglezes. Pois diflicilmente o consegue. 
O chapéu de um dos crisdos, uma chapa 
dos arreios, uma diferença nos ecavallas ou 
“qualquer outra cousa insignificante revelam 
immediatamente a quasi imnossibilidade do 
intento. 4 
Napoleão HI, que em tantas cousas pri- 
ma, É o unico pariziense cujas carruagens 
não deslustrariam em Hyde Park a prosa- 
pia de um lord inglez. S. M. I. viveu du- 
rante muitos annos em Inglaterra. São-lhe, 
pois, familisres os usos, costumes, inclina- 
ções, melhodo e gÔsto dos filhos da velha 
Albion. Mas, com ser imperador e tão po- 
deroso, os seus melhores cocheiros france- 


recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — À 
. ASSIGNANTES goisTãO em Lodos Os referidos annuncios, 


rá entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


estatuto lhe dão na “gerencia da Companhia 
Passadas as acções reunir-se-ha  assembles 


E' incontestavel que sem a communica-| conveniente. Vêr-se-ha este compromisso no 
ção rapida e regular entre o contimente ejannuncio que publicamos. 


disposições é de acreditar que a União Mer- 
cantil consiga a completa emissão das suas 
neções que pela garantia do juro oferecem 


Companhia concorretá então poderosamente 
para o desenvolvimento da riqueza nas co- 
lonias que Portugal possne na Africa, e essa 
riqueza ha-de vir reflectir no paiz possuidor, 
que até agora lão mal 
veital-a. 


ção de Setembro» a carta que de Madrid 


o snr. Artonio Angusto Teixeira de Vascon- 
cellos, repellindo a injusta qualificação de 


Nessa carta põe s: exc.º mais uma vez em 
relevo Os seus sentimentos de portuguez ver- 
dadeiro, que sempre consagryu a sua illus-. 
trada penna á defeza e exaltação do seu paiz, 
que como bom filho ama. 


ciou-me que a minha vinda a Hespanha era uttri- 
buida a intuitos ibericos. Na «Revolução» vi que, 
com efleito, as minhas correspundencias anti iberi- 
cas tinham sido causa de que o seu periodico fusse 
aceusado de iberismo, não sei por quem, nem em 
que jornal, nem me importa. 


de currupção moral 
sempre acompanha: 
Triste pi 


guns ámigos meus de diferentes córes polílicas [a- 


estou certo da sua. honradez, mas não adopto ex- 
clusivamente as ideias dos historicos, nem as dos 


“trangeira, como poderia escrever na «Upiniãos ou 
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VII ANNO—[861 


nnuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 95 por 
seja ou não publicado 


geral, que nomeará quem lhe parecer para 
gerir, e modificará o estáluto no que julgar 


- Com tão bem pensadas e convenientes 


bom emprego aos capitses. O capital d'esta 


tem sabido apro- 


Em seguida transcrevemos da «Revolu- 


lhe dirigiu o distincto e patriotico escriptor, 


iberico , que lhe deu um jornal da capital. 


mapriD, 11 DE ABRIL DE 1861. 
Meu caro amigo. — Umas carta de Lisboa annun- 


Esta calumnia não me causou admiração. Espa- 


A decadencia das nações é 
de misvrias iguaes a esta. 
iz | Tristissima imprensa! + Ê 
Nesta occasiao de eleições, sabendo se que al- 


vorecem a minha candidatura, esse ardil póde ter 
por fim lançar-me na opposição e prevenir contra 
mim os eleitores minisleriaes. Se esse fuiu intento, 
o intrigante perdeu o lempo. 

“Eu não sou partidario do governo, nem da op- 
posição. Venero e respeito os homens eminentes de 
todos os partidos, creio nas snas bôas intenções, 


regeneradores, nem as dos moderados. Nos princi- 
pios genericos todos somos liberses e monarchi- 
cos. Na applicação elles leem as” suas ideias e eu 
as minhas. Não pertenço a partido algum. Sou por- 
tuguez e isto me basta. Possa eu cumprir as obriga- 
ções que esta qualidade me impõe | 
Escrevo na «evolução» ácerca de pol 


em qualquer outro periodico, e abstenho-me sem- 

r as questões de politica interna. Não 
ções politicas com nenhum dos homens 
notaveis dos nossos partidos e cuidava eu que ne- 
nhuma das parcialidades que em Portugal hoje cam- 
peiam me recusaria o seu volo, porque o emprego 
da minha actividade é e será sempre em proveito 
de todos. 

Eu vim a Hespanha pela primeira vez em 1854 
Acabova de rebentar a revolução. A ideia da união 
iberica era popular aqui. As tendencias dos que a 
am favoreciam a dynastia portugueza. Está 
plo nas publicações de então. 

O snr. Rodrigo da Fonseca, em nome do minis- 
terio em que estara o marechal Saldanha, o sur. 
Fontes e o ser. Jervis pediu-me que ficasse em Ma- 
drid algum tempo e que fizesse saber a todf's os 
liberaes que a familia real portugueza não linha om- 
bições illegaes, que nunca faltaria para com a dy- 
nastia hespanhula aos deveres internacionaes e ás 
ubrigações de parentesco, e que o filho da Senhora 
D. Maria 1 não quereria comecar o seu reinado por 
um acto de usurpação e de deslealdade, qualquer 
que fosse o pretexto com que pudéssé justilicar-se. 
Está escripto nas cartas que conservo. 

Assim o fiz saber a todos. Não occultei então a 
pessoa alguma o meu afecto 30s hespanhoes e a 
repugnancia invencivel a sacrifiear-lhes a nossa na- 
cionalidade, por lisongeiro que pudésse ser para 
nós o modo então indicado de realisar a unidade 
peninsular. 

Tive a satisfação de observar que o ministerio 
hespanhol, em que entravam n'esse tempo o mare- 


zes são uns reles maioraes de diligencia em 
comparação dos cocheiros de qualquer aris- 
tocrata da Gramm-Bretanha. 


O verdadeiro Autumedonte nasce, cresce, 
edara-se, vive, reina e morre em Londres. 
A sua raça é lão pura como o sangue dos 
cavallos que dirige. Se o levam para sitio 
d'onde não veja as arvores de Kensington- 
gardens, definha e succumbe, victima de 
incuraveis secessos nostalgicos. 


O cocheiro inglez póde andar trajado 
como quizerem, ira pé ou a cavallo, em cab 
ou handsome, é sempre o mesmo auriga 
Basta vêl-o para lhe adivinhar a profissão. 
O eocheiro bespanhol não. Falta-lhe o or- 
gulho do seu nobre estado e sobejam-lhe 
uumilhações. 

Eu todos os dias noto na Fuente Cas- 
tellana que os homens que governam os ca- 
vallos d'aquellas carruagens, fóra do exerci- 
cio que alli cumprem, podiam passar por 
bunrados escrivães, escrupulosos procurado- 
res de causas, estudantes distinctos advoga- 
dos sizudos e até deputados de provincia. 

Dir-se-hia, ao vêl-os, que os envergo- 
nha o cargo e que lhes passaria ás vezes 
pela cabeça o pensamento de repetirem aos 
amos o 


Nos quoque gens sumus et carruajare ssbemus 


do Palito-Metrico, se, felizmente, o latim, 
mesmo macarronico, lhes não fosse inteira- 
mente desconhecido. 

No sitio onde giram as carruagens mar- 
estam uma geira em todo o comprimento 
para os passeios equestres; entretanto, o 
numero das senhoras que alli vão a cavallo 
é muito limitado. Dos dous lados passeia-se 
a pé e do que fica ao nascente dão os ele-! 
gantes a preferencia. 

No dia seguinte ao dos suecessos de que 
9 leitor leve conhecimento no capitulo an= 


que devia é soberana e que não era cumplice 
desses planos contra o lhruno da Senhora D Isa- 


chal Espartero é os meus amigos Luxane Pache-jitaliano ou allemão, mas castelhano não o hei- 
co, estava possuido dos sentimentos de lealdadejde ser. 


E não cuidem que aborreço os hespanhoes : 
pelo contrário. Quero-os para amigos, para allia- 


O snr. Avila não apparece na secretaria 
a seu cargo ha quatro dias. Dizem uns que 
5. exc.º está incommodado e outros que ha 


bel It, que nós ajudamos a firmar, comquanto de-jdos, para confrades no trabalho da civilisação.|Culras razões que o relem em casa. 


sejussem que entre Portugal e Hespanha se estrei- 
tassem as relações uteis aos dous reinos. | 

A rainha de Hespanha honrou-me então com 
uma dislincção, que não poderia ser concedida a 
quem se occupasse de conspirar contra O lhrono 
hespanhol. a 

Com o Lempo, a ideia iberica foi se debililando e 
seguindo a vefeda que lhe estava marcada. pelo seu 


invariavel destino de ser arma de oposição. Quando 


no sentido puramente geographico e ethnologico dei o 
nome de iberica á sociedade que publicava a minha 


obra, declarei a um hespanhol, que a esse respeito 


me escreveu, que eu era oppusto a qualquer pensa- 
mento de união. E 
No meu livro ácerca de Portugal expuz as ideias 


que sempre professára a respeito de Hespanha, e, 


quando Mr. Elias Regnault, analysando o meu traba- 
lho, escreveu que a perda da aulonoma portugueza 
era uma necessidade, respondi logo com os artigos 
que o «Courrier du Dimanche» publicou e que em 
Portugal muitos jornaes reproduziram. á 
Depois dei á luz o pequeno livro da «Fundação 


da Monarchia», de que se venderam logo perto de seis 


mil exemplares, e cujas doutrinas a imprensa por- 
tugueza approvou, sem que ninguem duvidasse da) 
lealdade dos meus sentimentos. É 

Não procedr assim para adulara dynsstis. Estas 


questões devem tralar-se sem referencia a pessoas 


A independencia da patria é para mim um sentimen- 
tn relígioso. Defendendo-a, honro os ossos das gera- 


cões portuguezas que durante sete seculos transmit- 
tiram de umas ás outras tão preciosa herança. 


Sempre respeilei o chefe do Estado, mesmo 
uando alguns dos que por vezes me leem aggredido 


lhe não tiravam o chapéu, mas nunca live occasião, 
nem vontade de ser cortezão. Acatar o rei édever de 
todos. E um acto de bôa educação. Ma: 
trata da independencia da palr 
ral-a em relação a uma familia, por nobre e querida 


quando se 
w fdrã erro conside - 


que ella seja. As dynaslias passam e a aulonomia 
fica. Esta é a 4º dynastia que reina na nossa térra 
e Portugal é sempre o mesmo independente e livre. 
Eu gósto da divisa lalina—Pro rege supe, pro patria 


semper. 


Agora vim a, Hespanha para obler do governo 
assignaturas para à minha obra. Fui bem acolhido 


e trabalhei para obter o meu fim sób a protecção do 


nosso ministro e sem pedir o auxílio de nenhum dos 


amigos que conservo aqui 


Achei a ideia iberica em grande favor na opinião 


geral, e vi que previnha agora de causas diversas 
das de 1854. O prurido das annexações linha por tal. 
fórma passado dos itslianos nos 
acreditavam na intenção dos francezes de descerem 
até ao Ebro e que se 
a união de Portugal 
portuguezes ou contra ella 


espanhoes, que 


Jolgavam obrigados a promover 
iespanha pela vontade dos 


Em quanto estas opiniões eram individuaes, limi- 


tei-me a combatêl-as em conversação e nos dous jor- 


naes portuguezes em que escrevo ácerca de politica 
exterior, porém logo que li em um jornal ministerial 
de Madrid que era necessario sonexar Portugal sob a 
dynastia hespanhola e obrigar os porluguszes a ac- 
ceitar esta situação, empobrecendo as alfandegas de 
Lisboa e Porto, entendi que devia renunciar ás assi- 
gnaturas do governo hespanhol 5 

. O sacrificio foi gtanfe, porque, depois da dis- 
solução da sociedade que publicava a minha obra 
e da sentença dos arbilros dada em Pariz durante 
3 minha ausencia em Lisboa, a continuação do 
meu dispendiosissimo trabalho dependia das assi- 
gnaluras dos governos, Mas entre o interesse e 
a dignidade de portuguez não hesilei um ins- 
tente ê 

Os jornaes hespanhoes extraelaram as corres- 
pondencias: da «Revolução» , confessaram a justiça 
das minhas observações e revelaram o meu nome 
come author d'esses artigos. De modo que as uni- 
cas linhas que em Hespanha se publicaram a pro- 
testar contra a anniquillação da nossa indepen- 
dencia e contra a deposição da dynastia porlugueza 
foram traduzidas dos meus escriptos | 

Singular modo de ser iberico é este que consiste 
em escrever sempre contra o iberismo em portuguez, 
em francez, em ingleze em espanhol 

Ao marechal Saldanha e ao snr. Rebello da 
Silva referi em cartas particulares o modo pelo 
qual os mais ardentes fsutores do iberismo conta- 
vam obrigar a Europa a consentir na annexação E 
eserevi a estes por ter de fazêl-o ácerca de assumplos 
não politicos. U correspondente que o «Jornal do 
Portoy tem em Lisboa alludiu a essas cartas. A 


“haCorrespundencia» deu logo aqui noticia dellas e 


acrescentou que eram minhas, e eu fulguei que se 
soubesse, porque as minhas opiniões politicas não 
são mysteriosas Gósto que ninguem se engane 
com ellas. 

E! possivel que as nossas miserias venham a 
comprometter ainda a nacionalidade portagueza. 
Não quero saber o que, n'esse caso, farão muitas 
outras pessoas. Eu -nscionalisar-me-hei francez, 


Para senhores não, Elles fazem o seu dever, que- 
EA augmentar o territorio. O mosso é impe- 
il-os. 

Ignoro se em Porlugal ha gente desnalurada 
que cunspire contra a independencia da patria, 
porém aflimo que os mais encarniçados e peri- 
g0s0s ibericos são os maus governos, as opposi 
cões acintosas. e os amigos imprudentes e inquie- 
los d'aquelles e d'estas. 

Contra todos esses.e em favor da nacionali- 
de portugueza me inscrevi candidato nas eleições 
acluaes. 

Se a avcusação não livesse apparecido em um 
peridioco ministerial, não lhe responderia, porém 
esta circumstancia, podendo fazer acreditar que o 
governo recebêra a esse respeito informações uíl- 
ciaes. impõe-me a obrigação de desmentir o ca- 
lamniador, qualquer que rile seja. 

Da mágoa que me causam toes aleives con- 
solsm-me os testemunhos de estima que Lenho re- 
cebido da maior parle dos meus compatriotas. Se 
eu acreditasse que Portugal inteiro era ingrato, 
calumniador, intrigante e covarde, desesperaria 
teiramente da salvação do paiz, e, se eu fosse tão 
malevolo como os mens antagonistas, díria que não 
amam a independencia d'essa terra os que aggri- 
dem e procuram tornar suspeito o mais leal e 
constante defensor dos interesses de Portugal, 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 86 pe 18 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 


Relação das cadeiras de ensino primario, 
creadas por decreto de 4 do corrente, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Decreto relativo a saques de valles do 
correio. k 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Conta da receita e despeza para as obras 

da barra de Vianna do Castello no 2.º se- 

mestre de 1859. 


INTERIOR. 


LISBOA, 18 DE ABRIL. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 

A irmã da caridade Chonquet, superiora 
da congregação de Santa Marlha, foi hon- 
'Lem autoada como desobediente á ordem da 
aulhoridade. 
“"7 A autoação foi feita pelo sor. adminis- 
trador do bairro alto. 

O «Jornal do Commercio» diz que na 
ocensião da autosção estavam no hospício 
diferentes pessoas da nobreza e um advo- 
gado da congregação. 

Diz o mesmo jornal que um dos refe- 
ridos individuos, irmão d'um alto diplomata, 
declarára que 0 mesmo seu irmão conside- 
rava O facto que se dava como uma impie- 
dade, e que, se as irmãs da caridade fossem 
tobrigadas a sahir de Portugal, elle lbes of- 
fereceria o seu palacio de Londres. 

Parece que se allude ao snr. conde de 
Lavradio. 

O advogado era o snr. Pinto Coelho. 

Em presença do facto que vimos de re- 
ferir, vê-se que so cabo de trinta e dous 
dias, o snr. governador civil do districto de 
Lisboa déra cumprimento á portaria de 22 
de março, lranscripta na nossa carta do 1.º 
do corrente. 

Parece que influencias e conveniências 
eleitoraes exigiram o cumprimento da mesma 
portaria. 

Repetimos o que ouvimos, mas não as- 
severamos que assim seja, nem hoje esta- 
mos habilitados para dizer mais cousa alguma 
sobre o assumiplo. 


EO eee eee 


E" facto que s. exc.? andava vltima- 
mente adoentado. o 

O «Diario» de hoje contém um decreto 
ampliando o regulamento dos vales do cor- 
reto, je as E de dinheiro que até 
agora só se podiam fazer alé á quanti 
208000 pa Envia 

D'aqui em diante concede-se — 1.º a to- 
dos os directores de correio das terras, ca- 
beças de concelho, anthorisação para os sa- 
ques de vales--e 2.º para os sacarem até 
258000 réis quando devam ser pagos pelos 
propostos dos recebedores de comarca, que 
subsliluiram os recebedores de concelho, — 
até 508000 réis quando devam ser pagos pe- 
“Us proprios recebedores de comarca, —e até 
1008000 réis quando tenham de ser pagos 
pelos thesoureiros pagadores das cabeças de 
districto ou pelo thesoureiro da sub-inspec- 
ção geral dos correios, em Lisboa. E 
ê A providencia é excellente, mas não as- 
sim a fórma de processo para as remessas de 
dinheiro. 

Para mostrarmos que tal fórma não é 
bôa, basta que digamos que o individuo que 
pertenda um” vale tem de dirigir a sua re- 
quisição ao administrador ou ao director do 
correio e dirigil-a por escripto e n'um certo 
impresso | Isto é — aguillo que até agora se 
fazia verbalmente e até por um criado, tem 
de se fazer por um modo novo e n'um pa- 
pel que só se encontrará nas administrações 
ou nas direcções do correio. Sis 

E" má sina nossa! Sempre que se (sz 
uma refurma qualquer, ha-de inlroduzir-se 
uma cousa que peiore o objecto reformado. 

Até aqui um individuo mandava um cria- 
do ou um moço de fretes ao correio com a 
quantia que pertendia remelter para qual- 
quer parte, declarando apenas quem remet- 
tia, quem devia receber e em que terra. Mas 
agora não é assim. Primeiro tem de se man 
dar pedir so correiro o impresso e depois 
de voltar e de ser cheio, conforme o mo- 
dêlo, ó que o segnro ou a remessa do di- 
nheiro se póde fazer. 

- Ha portanto perda de tempo, perda de 
dinheiro quando o»serviço é feito por pessoa 
a quem se paga, e perda para o estado na 
impressão e papel dos taes impressos, pois 
que estes são gratuitos para o publico, 

Sentimos ter de dizer isto, mas não sa- 
crificamos o que entendemos a nenhuma con- 
sideração. 

A ampliação de que se tracta se effecti- 
vamente facilitou as transacções, tambem as 
difficultou. E todavia não havia nenhum in- 
conveniente em se tomarem os vales como 
sempre se tomaram. Admittimos que hajam 
as precisas cantellas no pagamento dos va- 
les, — mas na entrega do dinheiro ás repar- 
tições “do correio, devia continuar o mesmo 
systema simples e facil que estava em uso 
sem haver inconveniente algum. 

Ha ainda outra falta na ampliação de 
que se tracta. E' a de não se permittir ain- 
da que sejam passados vales á ordem ou 
ao apresentante do vale, quando assim o 
exija o remettente do dinheiro. O contrario 
obriga a um reconhecimento de tabellião no 
recibo do vale. E não sediga que póde ha- 
ver perigo em se perder o vale, e quem o 
achar ir recebel-o, sendo esle para ser pago 
so portador. Se quem quizer um vale a pa- 
gar ao apresentante se sujeitar a esse pe- 
rigo, é absurdo não lh'o passar. O reconhe- 
cimento dos recibos dos vales alem de obri- 
gar a despeza, importa n'um incomodo que 
em muitos casos custa a ter, pela diminuta 
gorantia do vale. 

Havemos de votar sempre contra tudo 
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terior fui de tarde passear à Fuente Castel- 
lana a pé. Pelo caminho vieram-me 4 lem- 
brança todos os incidentes do negocio de D. 
Julio e de Margarida de Relta e pareceu- 
me que era tempo de me retirar da scena. 
Pesava-me, todavia, fazél-o sem livrar o ba- 
rão da tempestade que elle provocára e de 
que poderia facilmente ser victima, 

Fsta benevolencia para com um ridiculo 
intrigante ha-do parecer estranha a quem não 
tivera paciencia de procurar a causa. A mim 
proprio me espantou um tal sentimento de 
commiseração, a que, a mew pesar, não po- 
dia resistir. 

Perguntei á minha €onsciencia a razão 
de tanta bondade e ella respondeu-me ca- 
thegoricamente. O barão podia ser viclima 
das suas intrigas. Justo seris o castigo. Mas 
eu quasi que não tinha direito de infligir- 
lh'o, sendo o negueio com pessoas estranhas. 
á minha familia. Cumpria-me, pois, destruir 
o edificio de maldade que elle erguêra, po- 
rém salval-o da catastrophe. 

E tambem, dizia eu em moralissimo so- 
liloquio, se a lição lhe aproveitar sem que 
se saiba, póde emendar-se e vir a ser um 
homem honrado. A sua posição e riqueza, 
grande ou pequena, collocam-o ao abrigo de 
muitas faltas, que n'este mundo resultam aos 
milhares da ausencia d'aquelles dous dotes. 
Ensinsr-lhe a moderar as más paixões e a 
combater para as vencer é abrir-lhe a porta 
da emenda da vida. : 

Nesta cogitação fui descendo a calle'de 
Alcalá e dirigindo-ma para a Fuente Castel- 
lana. Ao chegar á Casa da Moeda, que me 
parecen quasi concluida, vio barão em um 
tilbury com um pequeno jockey muito dei- 
tado para traz, como já foi moda em Pariz, 
porém moda de pouco tempo. Dentro de 
seis mezes não apperecia um. Pobres jockeys ! 
Estavam no hospital com padecimentos ds 
espinal medulla, 


O barão percorreu duas vezes O passeio 
» veio apear-se perto do sitio onde me avis- 
tára. Procurava mostrar-se alegre, mas não 
o estava. Distrabia-se ás vezes e apparen- 
lava uma agitação que parecia juvenil e fol- 
gasã, mas era unicamente nervosa. O que 
se passára com elle nas ultimas quarenta e 
oito horas confundira-lhe as poucas ideias 
que hayia n'aquelle cerebro, e n'esta silua- 
ção os Instinctos covardes dominavam-o rio- 
lentamente. O barão tinha mêdo. 

Fallei-lhe com muita amabilidade. Dei- 
lhe o braço e procurei ganhar a sua con- 
fiança, sem perder um ápice da aulhoridade 
que adquirira na vespera. Eu carecia de am- 
bas para alcançar o fim que desejava. A mais 
dificil de obter era a confiança. Elle sabia- 
me adversario sen no negocio de Relta e 
amigo dos da Lovera e julgava-me mais in- 
timo de D. Julio do que na realidade eu po- 
sia ser. Assim, n'este ponto, a nossa conver- 
sação ficava sugeita á mais caufellosa reser- 
va da parte do barão, se eu não conseguis- 
se transformar em melhor sentimento as des- 
confianças d'aquella alma amedrontada, 

Os mais perigosos entre tudos os des- 
ennfiados são os estupidos. Tomam a sus- 
peita por certeza e procedem como se fôra 
verdade o que é simples desconfiança. Os ho- 
mens inteligentes que adaecem — coitados ! 
— de tão incómmoda enfermidade não suc- 
cumbem ao primeiro accesso. Como exami- 
nam e discutem antes de resoiverem defini-) 
tivamente , erram menos do que os outros. 
Com o desconfiado estupido não ha relações 
que se não quebrem a cada instante. O ou- 
tro, capoz de discorrer ede ser convencido, 
é quasi sempre a unica vietima da condição 
débil do seu caracter. 


desaffeiçoados e invejosos, mas augmentava 
cada dia o numero dos conhecidos e gasta- 
va com elles largamente em festas, almoços, 
jantares e partidas de campo. Queria ter côr- 
te, como todos os vaidosos, em cujas fileiras 
se encontra o maior numero dos desconfia- 
dos. O maior numero?... Talvez todos. 
Fomos passeando até á fonte que dá no- 
me ao passeio e alli convidei o barão a en- 
trar commigo em uns jardins que estão na 
extremidade da carreira das carruagens. Co- 
nheceu, de certo, que eu lhe desejava fallar 
em particular, porgue annuiu á minha pro- 
posta immediatamente, como quem apreciava 
a importancia do que eu teria para lhe com- 
manicar. 

Encontramos um banco de pedra deserto 
e o barão tomou lugar, depois de sacudir com 
um lenço a geral poeira madrilena e de me 
indicar o lugar da direita para que me sen- 
tasse tambem. Preferi ficar de pé. Queria 
«star bem defronte do barão, Jêr na sua phy- 
sionomia a impressão das minhas palavras 
e que elle pudésse ajuizar tambem da franqueza 
que o meu rosto denunciasse. 

— Barão, — comecei eu—estou resolvido 
a deixar Madrid dentro de poucos dias. 

— Pois ausenta-se já? Não era essa, 
se bem me recordo, a sua intenção. 

— Talvez, mas agora resolvi partir. Não 
espero pelo casamento. Desejo ser estranho 
ao desfecho d'este pequeno drama. 

— E desde quando, se não é segredo, 
lhe vieram tão bons sentimentos? 

— Desde que vi que o casamento era ine- 
vitavel. 

— Pois crê que a senhorita de Relta 
mudou de resolução? 

— Ainda não mudon, mas sei que mu- 


A esta ultima especie pertencia o barão. 
Não sereditava em si e desconfiava dos ou- 
tros. Não procurava ter amigos, porque lhe 
parecia que para logo se transformeriam em 


dará. O barão tambem o sabe. Seja sincero 
e mão me tome por inimigo. . 

— Inimigo não. Allisdo dos adversa- 
rios sim, 
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quanto são impecilhos officises e que não 
teem nenhuma razão de ser. O tempo é di- 
nheiro. E' necessario não o fezer perder so 
publico com inutilidades. Ha muitas e mui- 
tos terras do reino que distam lagiastiia 
administrações ou direções dos correios. Para 
os habitantes d'essas terras que queiram fa- 
zer qualquer remessa de dinheiro pelo se- 
guro, a nova providencia torna-se ainda mui- 
to mais onerosa e demorada do que para os 
que visinham com as mesmas administrações 
ou direcções, pois que em logar de man- 
derem um criado on portador uma vez só 
fzer o seguro, como alé agora se fazia, teem 
de mandar duas ou lres e quatro se por 
ventura se errar o tal impresso. 


E' de espersr que semelhante exigencia 
“do novo regulamento seja supprimida. 

Foi já apurada pelo snr. ministro das 
jnsliças a relação dos juizes de primeira clas- 
se. Agora vai-se proceder á classificação dos 
“da segunda. 4 
- Hoje assignaram-se alguns decretos de 
juizes de direito de terceira classe, Os sars. 
Aragão Mascarenhas e Maximisno Ozorio fo- 
ram dos despachados. 

k Diremos para onde, .e os nomes dos outros, 

Os Jegitimistas tambem convidam os seus 
amigos eleitores para uma reunião no pro- 
ximo sabbado 20. 

h O snr. Viriato conlipúa a propôr-se pelo 
circulo 111, O candidato ministerial por ês- 
te circulo é o snr. José da Nascimento Gon- 
“galves Corrêa, antigo vereador e facultativo. 

As nolícias dos Açores, recebidas pelo 
«Açoriano», entrado hontem, são de quasi 
nenhum interesse. 

O snr. Felix Borges Medeiros, governa- 
dor civil de Ponta Delgada havia estado gra- 
vemente doente, com sarampo. A'sahida do 
vapor ficava melhor e já em exercicio. 

O snr. José Maria da Silva Leal ao dei- 
xar o cargo de governador civil de Angra 
pela exoneração que pedira, despediu-se dos 
povos do districto pelos jornses d'aquella ci- 
dade. 

O snr. Silva Leal diz na sua despedida 
— que a menos conveniente organisação admi- 
nistraliva do nosso paiz, fôra o motivo prin- 
cipal que o levára a retirar-se d'uma ma- 
gistralura, honrosa sim, mas impossivel de 
exercer-se no sclusl estado da administração 
publica. = 

O snr. Silva Leal diza verdade. No nos- 
so paiz não ha organisação administrativa, 
nem a póde haver em quanto os magistrados 
administrativos forem essencialmente agentes 
elejtorses, e só lhes fdr levado em conta o 
bom serviço que n'esta qualidade prestarem. 

E" muito para lamentar que magistrado 
tão illustrado como o sur. Silva Leal, tenha 
abandonado a carreira administrativa, na qual 
tão ntil podia ser. A razão do muitos a le- 
rem abandonado é a mesma que o snr. Sil- 
va Leal refere, — a impossibilidade de se fazer 
bom serviço com o pessimo estado de orga- 
nisação e de administração do paiz. 

O snr, Guilhermino de Barros, que tam- 
bem com merecidos creditos tem exercido a 
mesma magistratura, vai igualmente abando- 
nal-a, pois que eleito deputado como é 
de esperar que seja, lem de resignar o go- 
verno civil que dignamente desempenha. 

Se não se traclar de organisar a magis- 
tratura administrativa como o snr. Fontes 
propoz n'ume reunião dos snrs, deputados no 
ministerio do reino, em fevereiro de 1860, 
dentro de pouco tempo será difficilimo encon 
trar quem com a precisa competencia se quei- 
ra encarregar da administração de um dis- 
tricto. ; « 

Dos Açores como da Africa chegam aqui 
as maiores e mais justificadas queixas con- 
tra o serviço dos vapores da companhia 
União Mercantil. / 

Não ha regularidade nas viagens nem 
velocidade nos barcos. 

Em quanto aqui chegam navios de An- 
gola com quarenta e tantos dias os vapores 
trazem perio de sessenta] 

A este respeito o «Jornal do Commer- 
cio» de hoje diz o seguinte, em relação a 
Loanda. < 
.. «E geral o desgosto contra a irregula- 
ridade do serviço dos taes denominados pa- 
quetes a vapor, que não teem dias fixos de 
sahida nem de Lisboa nem de Loanda, que 
alteram esses mesmos em que annunciam que 
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=— Pois nem isso. Hoje estou disposto 
a ser seu alliado, não para a guerra, mas 
para a poz. 

— Querem talvez impingir-me a viuva 
de Landstein, como compensação da mão da 
herdeira de Relta, a que julgam que eu as- 
pirava? 

— Volha-o Deus, barão. Ninguem lhe 
quer impôr o sacrificio de casar com uma 
senhora nova, bonita, fidalga, rica e de pro- 
cedimento irreprebensivel. O que eu desejo 
é pôl-o a salvo dos perigos em que me pa- 
rece estar mettido. 

— Perigos? Não sei quaes sejam. Eu 
não sou medroso. Por ahi não me levam. 

— Mas ninguem o quer levar por mêdo, 
nem por qualquer outro meio de persuasão. 
Eu é que resolvi não o deixar ser victima 
d'estas intrigas do casamento de D. Julic, já 
que me coube figurar n'ellas. 

— E comque direito se faz meu protector? 

— Olhe, barão, por bem respondo-lhe 


que não sou seu protector, mas que por es- 


ta vez me julgo obrigado a fazer-lhe o ser- 
viço de o livrar de conílictos e de vergonhas. 
Por mal responder-lhs-hia que o faço porque 
quero — e que esta razão prende com a reso- 
lução dea sustentar com firmeza. Mas, barão, 
não tenha mau genio. Francamente, a luta é 
desigual. Ouça e resolva. 

— Pois diga. Eu ouço—respondeu o ba- 
rão com zanga concentrada. 

— A intriga do cásamento de Relta es- 
tará desfeita dentro de vinte e quatro horas. 
D. Julio tem direito de pedir-lhe uma salis- 
fação, A condessa de Relta tem um irmão 
ainda moço. À este assiste igual direito. 

-— São dous duellos—replicou o barão 
com a voz pouco firme, —Então que tem? 

— Supponhamos que é menos que na- 
da. E o descredito que d'ahi lhe resultará quan- 
do se soubgr a historia toda? Imagina po- 
der viver em Madrid? 

— E porque não? Elles viverão ma sua 


Coupons.... 
Certificados ....... 
Titulos de divida publica (an- 


hão de sahir, como fez ultimamente o «D (cargo a contento de todos 


Estephania», que foi annunciado para sahif] 
de Loanda no dia 8 de fevereiro, passou para 
o dia 11 e depois para 14. Estes navios são 
tambem muito ronceiros, por não terem suf- 
ficiente força, e por isso, independentemen- 
te da demora que leem nos difísrentes per- 
tos para receber carga e passageiros, são 
tão vagarosos que ds ilha de S. Vicente a 
Lisboa costumam gastar 13 dias, como suc- 
cedeu ao «D. Estephania», emquanto” os pa- 
queles a vapor inglezes e francezes, vindos da 
mesma ilha, regressando do Brazil, percor- 
rem-a mesma dislancia em 7 dias, como acon- 
teceu ao vapor inglez «Oneida», que che- 
gou a este porto no dia 2 do corrente, e ao 
vapor francez «Navarre», que chegou no dia 
15 deste mez. = 

Ha todavia quem espere que o serviço 
da companhia melhoraréá com o augmento 
da subvenção que sgora lhe foi concedido. 
Folgaremos que o tempo juslifique esta es- 
perança. 

O vapor «Açoriano» volta no dia 23do 
corrente, ás 2 horas da tarde para os Aço- 
res, 

O «Lusitania» está tambem annunciado 
para a Madeira, no dia 6 do proximo meio. 
COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções de assentamento... 471/2 a48 
AT A/4 AT 3/4 
39 a391/2 


tigos) .. 1 a2 
Ditos azuss... v2.4 6 
Ditos das tres operaç , 42417 
Papel-moeda ......ecesvse cs. 27 229 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
colações de hontem 17. 
[BoLETIK TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 48,60 — 3 dito diflerido a 42,35. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
67,80 — 4 1/2 dito a 95. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
TS a 92. 


————— 


CABECEIRAS DE BASTO 16 DE ABRIL. 
[Do nosso correspondente.) 


Fevpet opus. A dissolução da camara veio 
trazer ás províncias uma agitação febril, 
inteiramente desconhecidada até esta epocha. 
O lavrador, até aqui pouco corrente nos 
negociqs da republica, reparle agora os seus 
cuidados entro o amanho das suas terras 
e as conferencias eleitoraes.; entre as suas 
sementeiras e a leitura das circulares, que 
lhes chovem de todos os lados , como con- 
feitos em dia de noivado. Por felicidade d'el- 
les, pouco sabem lêr, o as phrases dos 
hermaphroditos, políticas, afferventadas no 
cadinho da eloquencia ao fogo do mais des- 
interessado patriotismo, são-lhes lão indeci- 
fraveis, como os bieroglificos do Egypto 
para alguns dos que dormitam nos bancos 
das academias. 

Aqui preparam-se todos para à proxima 
campanha eleitoral. De cada canto surge um 
Cincinnato, incendido no santo amor ... 
da patria. E uma febre epidemica, cuja dia- 
gnosis não ha mister ser Hypocrates, para 
a conhecer a fundo. 

O candidato ministerial por este circu- 
lo é o snr. Manoel Jasquim Penna Leitão, 

roprietario e bacharel formado. Parece que 

fora primeiramente lembrado o nome do snr. 
Custodio Leite Pereira, mancebo de muita 
inteligencia, para quem o futuro abria uma 
brilhante carreira, se s. s.º soubesse conser- 
var-se sobranceiro a mesquinharias partida- 
rias. 

Por parte da opposição propõe-se o 
snr. Guilherme Augusto Pereira de Carvalho 
e Abreu, filho do actual juiz de direito de 
Fafe, que em diferentes legislaturas tem sido 
o escolhido do povo. 

Comquanto já n'este jornal mostrasse- 
mos que discordamos em algumas cuosas da 
opinião de s. exc.?, não podémos , todavia 
deixar de prostar homenagem ao seu mere- 
cimento. E 

Esta é a verdade, que não hesitamos con- 
fessar, sem o mais leve vislumbre de espi- 
rito faccioso. 

O digno sub-delegado da comarca de 
Celorico, que ha muitos annos exercia este 


casa e eu na minha. Não lhes hei-de man- 
dar pedir para jantar | 

— Bem. Supponhamos que a reputação 
moral é uma insignificancia para quem tem 
dinheiro, mas a sua vaidade não sofíre, ven- 
do-se excluido da bôa sociedade de Madrid? 


— Exeluido da sociedade. . .eu? Não te- 
nha receio d'isso. Destas historias ha aqui 
frequentemente e ninguem passa por esse 
desgôsto. » 

— Davido, mas o barão é novo na clas- 
se e púde ser que o escolham para dar um 
exemplo. Reflicta. Veja que a sua posição é 
desvantajosa. 

— E então que quer que eu faça? 

— Eu lhe digo. Quero que refira a ver- 
dade á senhorita de Relta e que desfaça o 
mal que causou.. Diga que o cegou o amor 
ou desculpe-se de outra maneira. Assim, a te- 

aração será espontanea e nobre, 

O barão ficou pensativo; mas, agarrando- 
se á taboa de salvação que eu lhe estava 
estendendo, disse-me que esse fôra, na ver- 
dade, o incentivo principsl de tudo quanto 
fizera, 9 que, sem o sentimento profundo que 
o dominava, nunca se teria meltido em se- 
melhante negocio. 

— Pois bem, —ajuntei eu— conserve, ao 
menos, bôa reputação no conceito da. pessoa 
que diz amar e conte-lhe tudo. Este con- 
selho é desinteressado. Bem sabe que, se lh'o 
não contar, outrem lh'o irá dizer. 

— O que eu vejo é que ha algum pon- 
to obscuro, para esclarecer o qual é neces- 
sario que eu falle. A senhorita, provavelmente, 
quer ouvir-me antes de resolver, e os inte- 
ressados, depois de me terem feito a mais 
desatinada guerra, pretendem que eu lhes fa- 
ça agora um serviço. Não estou disposto. 

— Barão, não se illuda. Os interessados 
não sabem que eu lhe fallo n'isto. Emfim, 
eu dou-lhe este conselho, e desejava que o 
acoeilasse é fosse cumpril-o já. Se não quer, 


O COMMERCIO DO PORTO 


os homens sen-jréis , e a despeza 4:1778659 réis, 


satos, acaba de ser demittido. Tambem se 
acha suspenso o escrivão da fazenda e de- 
mittidos varios empregados. Estes factos são 
geralmente attribuidos a vinganças eleito- 
raes. Quanto 8 nós, são estas demissões injus- 
tiças flagrantes, que desconceiluam o governo 
queas pralica ou approva. 

R-tiróu no dia 7/8 força militar, cuja 
chegada tinhamos noticiado. Foi uma medi- 
da acertada, porque a sua permanencia aqui 
poderia causar sérios desgostos, se os elei- 
tores se persuadissem que tinham de esco- 
lher entre a bayoneta do soldado e a ins- 
piração da aulhoridade. Não ba conjectura , 
por mais absurda que seja, que não seapo- 
dere facilmente do animo do povo. Compro- 
De pad este facto com um exemplo entre 
mil, q 

Desejoso o governo de queos beneficios 
da cnudelaria se estendessem a todo o paiz, 
mandou remetter tres cavallos de padreação 
para diferentes lugares da provincia do Mi- 
nho. Para que o aperfeiçoamento hippico fos- 
so uma realidade, era necessario saber se nos 
diferentes districtos haveria suficiente nu- 
mero de eguas, em circumslancias de ssrem 
cultivadas, de modo que oferecesse vanta- 
gens a remessa de um-dos cavallos: Pare 
este fim officiou-se aos administradores, e, 
quando estes mendigaram informações pelas 
portas dos Inyradoras, receberam em respos- 
ta de muitos que não tinham eguss, porque 
receiavam nm acrescimo de impostos, se con- 
fessassem a verdade ! 

As sementeiras de milho nas terras scc- 
cas estão quasi terminadas. As dos lerrenos 
fundos progridem mais lentamente. 

As cearas de centeio e trigo apresentam 
por ora bello aspecto. Temos visto alguns pés 
de trigo completamente cobertos de um pó 
cinzento, fetido e com os de mais signaes 
caracteristicos do oidium. Tencionamos obser-. 


var os progressos do mal e o obslaculo que po- 


derá causar do total aperfeiçoamento do fructo. 


Já que tocamos n'este ponto, permiltam- 
.jnos que digamos mais alguma cousa, que 


vem a proposito. 


A receita para a cura do oidium, que se 


limita á inoculação d'um bago alfectado n'uma 
incisão praticada sobre o tronco da vide, está 


longe de corresponder nos resultados aos 


encarecimentos de assombros com que vinha 
annunciada. Um respeilavel ecclesiastico nosso 
amigo, que o anno passado fez a experiencia, 
não colheu resultado satisfactorio. Devemos, 
porém, notar que — por ter muito tarde co- 
nhecimento da receita — só pôde pralicar a 
operação n'uma epocha baslante adiantada, 
quando o estado dos cachos tornava mais 
provavel a contingencia d'am mau resultado. 
O mesmo nosso amigo não foi mais feliz com 
o processo, que consiste em untar de azeite 
os cachos e sarmentos. 

Ainda assim -- dando conta do resulta- 
do d'estas experiencias—não quizeramos des- 
animar ninguem. Aqui, onde, pela disposi- 
ção das vides, a enzofração era muito dis- 
pendiosa, senão quast de todo impossivel, 
seria para aproveilar O primeiro processo, se 
fosse eflicaz. 

O calor intenso desta quadra tem feito 
desabrochar com força os renovos das vides. 
Os cachos nascidos não apresentam, por em- 
quanto, symptoma algum de molestia. 

Os pomares de caroço e de pevide pro- 
meltem abundancia de fructo. 

As oliveiras estão geralmente livres do 
seu mais encarniçado inimigo—a ferrugem; 
porém não escapam dos furores d'um outro, 
tão terrivel como este o varejo, de que 
apenas se livrarão, casligando com a sua es- 
terilidade a brutalidade do agricultor que 
as maltrata. 

Ha quasi um quarto de seculo, queixa- 
va-se o Úvidio portuguez do mesmo mal, 
Em vinte annos, apenas temos adiantado... o 
caminho da sepultura. E' que em Portugal 
—os homens voam, as cousas ficam —per- 
mitlam-me esta traducção livre d'um apoph- 
tegma latino. 


= Cs asma À 
NOTICIARIO. 


Companhia do gaz. — Foi a recei- 
ta da companhia Portuense de Iluminação 
a Gaz, no mez de março ultimo 5:921$290 


sendo o! 
balanço a favor da companhia (lucro) réis 
1:743$631. Bá: 

O activo da mesma companhia em 31 
do referido mez era de 427:185$283 réis e 
O seu passivo de 426:0168503 réis. 

Devia o municipio á companhia n'aquel- 
la data 7:171$999 réis. 

Bolicia municipal. — Os $$ 2º, 
3.ºe 6.º do capitulo 27 das posturas mu- 
nicipses são letra morta em Campanhã. O 
zelador municipal encarregado da polícia n'a- 
quella localidade nem é diligente e zeloso, 
como deve, no cumprimento das suas obri- 
gações, nem tem força para conter em res- 
peito os que lhe resistem. 

Muito será para lamentar que os mora- 
dores d'squello sitio se vejam na precisão 
de fazer por si mesmos a policia municipal 

Tambem nos parece deverá merecer al- 
tenção o estrago produzido na estrada pela 
agua dos calões dos armazens, ete. 

Acção caridosa. — O snr. José Joa- 
quim Leite Guimarães, provedor do Asylo de 
Mendicidade, sabendo que n bordo do histe 
«Aveirense», chegado de Cadiff, viera de pas- 
sagem, por caridade, um infeliz preto por nome 
Fernando Ginga, que pertencera á tripulação 
do vapor «D, Pedro 2.º5, e que se achava 
om miseravel estado, den ordem para que 
fosse recolbido no Asylo de Mendicidade, on- 
de deu entrada, e se acha em curalivo. 

Ladrão atrevido. — Na,3.º feira, 
um trolha, ainda moço, da freguezia de Ar- 


os pedreiros e trolhas das freguezias ruraes 


Nova, rua de Traz, rua do Açougue e ruas 
do Paço e roubou tudo o que encontrou, 
arrumbando as caixas. 


trabalhadores deixavam a chave a guardar, 


que lh'a dessem. 
Na rua do Paço, e parece que tambem 
na do Açougue, fingindo que perdêraa chave, 


e descaramento. 


viram que fôra geral! 


á fiança! 

Ouvimos que ha ahi para os Ferros ve- 
lhos alguem, que por 28400 réis se presta a 
affiançar todos os ladrões. 


hiu d'um primeiro andar para a rua, uma 
menina de 2 annos e meio, filha do pintor 
Francisco Felix Affonso de Castilho. Ficou em 
perigo de vida. 

Explicação. — Quando démos a no- 
ticia de que o snr. tenente general barão 
de Leiria tinha sido nomeado para syndicar 
da adwinistração do snr. coronel Sobral 
no commando da guarda municipal, dis- 
semos que a sydicancia fôra requerida por 
este snr., e quando o dissemos linhamos 
a certeza de que assim fui. Sabemos que 
o requerimento chegou ás mãos do minis- 
tro competente algumas semanas antes da 
demissão do snr. Sobral. Se insislimos na 
asseveratão, é por que temos do facto no- 
ticia, que não admilte duvida. 

Juizes de 1.º classe. —Segundo se 
lê na correspondencia de Lisboa, do «Braz 
Tisana», osnr. ministro da justiça conformou- 
se com a consulta do Supremo Tribunal de 
Justiça quanto á classificação dos juizes de 
1.º qlasse, com a exclusão sómente de dous, 
O decreto com a escolha dos juizes d'esta 
classe parece que ji fôra expedido para o 
Supremo Tribunal, o qual agora é lambem 
consultado sobre os juizes que tem. de ficar 


geral. 
Eis a relação dos juizes que se dizem 
designados para a 1.º classe : 


calves Ferreira da Cunha — 2 José Joaquim 
Lopes da Silva — 3 Cesar Ribeiro Abranches 
Castello Branco — 4 Antonio Jusé de Moraes 


enzello e morador nas Fontainhas, em quanto 


estavam nas obras, foi aus quartos onde es- 
tes dormem arranchados na Bainharia, Ponte 


Em algumas partes, sabendo ondo os 


valen-se de diversos meios e pôde conseguir 


arrombou a porta com o maior desembaraço 


Póde julgar-se do que aconteceria, quan- 
do os roubados deram à noite pelo roubo e 


Na quinta feira estando o ladrãoa ven- 
der aos adeleiros dos Ferros Felhos, um al- 
bornoz, e umas calças de panno, foi reco- 
nhecido, por estes objectos e prezo. Tinha 
já sido prezo por outro roubo, e andava solto 


Besgraça. — Hontem por volta das 8 
boras da manhã, na rua do Bomjardim, ca- 


na 2.º classe, para depois se fazer a collocação 


Juizes de 1835 — 1 José Bernardo Gon- 


seo Boto Pimentel de Men- 
Pereira da Silva — 7 An- 
tonio Maria Branco—8 João Nepomuceno de 
Carvalhoza e à —9 Thomaz de Aquino 
Martins da Po uim de Oliveira 
Baptista — 11 Amstides Ribeiro Abranches 
Castello Branco — 12 João Carlos Nogueira 
— 13 Camillo José de Gouvéa — 14 Manoel 
Joaquim de Almeida — 15 Antonio Pereira 
Ferraz. - 
Juizes de 1838 — 16 Josquim Pereira 
Guimarães — 17 Bernardo José Pereira Leite 
— 18 José de Oliveira Baptista — 19 Antonio 
Xavier da Costa Veiga — 20 Manoel de Freitas 
Costa — 21 Manoel de Almeida Carvalhaes — 
22 José Caldeira Pinto de Albuquerque — 23 
Vicente de Paula Corrêa de Sá Mouri 2 
Emigdio José da Silva — 25 Joaquim Macha- 
do Ferreira Brandão — 26 Luiz Antonio Cor- 
rêa de Moraes e Amaral — 27 Antonio de Mel- 
lo Borges e Castro — 28 Manoel Villela de Sou- 
za Araujo Barboza — 29 Joaquim José Alves 
de Faria — 30 Abilio Maria Mendes Pacheco, 
Juizes de 1839—31 João Antonio Alvares 
«te Carvalho e Silva — 32 Antonio José Bar- 
bosa Junior — 33 José Pinto Pereira Borges. 
Juizes de 1848 — 34 Francisco Leito Pe- 
reira da Costa Bernardes — 35 Francisco de 
Sena Fernandes — 36 José Maria Martins — 
37 José Bernardo da Silva — 38 Bartholomea 
Corrêa de Moraes Amaral — 39 D. João Cor- 
rêa Poriugal da Silveira — 40 Antonio de Vas- 
concellos Pereira Coulinho. ' 
Juizes de 1849 e 1850 — 41 Jusé Joa- 
quim da Silva Guardado — 42 Gaspar da Graça 


imentel—5 Fra 
donça — 6 Gas 


Mexia — 44 Jusé Maria Pereira Forjaz — 45 
Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão 
Albano Caldeira Pinto de Albuquerque 
Visconde de Gouvéa — 48 João Fer: 
Oliveira — 49 Sergio de Sousa e Mello — 50 
Augusto das Neves Sousa Pimenta — 51 Fe- 
lisberto Antonio de Campos. a o 
Juizes de 1852 — 52 Caetano José Go- 


Castro — 54 Francisco Maria de 
come— 55 José Maria da Costa e 
56 Camillo Aureliano da Silva e Souza 

Segundo refere a mesma corresponden- 
cia, parece que ns snrs. Cesar Ribeiro, Gas- 
par Pereira, Antonio Maria Branco, e Tho- 
maz de Aquino, serão os promovidos é Re- 
lação; e que.os snrs. Joaquim Pereira Gui- 
marães, Jusé Maria Pereira Forjaz, e Camilla 


missão em que se acham. Que para as varas 
criminaes de Lisbos vão os snrs. Mexia, An- 
tonio, que está em Abrantes, e Souza Pimnen- 
ta que ha poucos dias foi para o Punchal ; 
que para as varas civeis vão Alvares de Fa- 
ria, Abilio Maria Mendes e Sanches de Cas- 
tro, e para o Porto os snrs. visconde de Gou- 
vêa e Villela, - e q 

“ Esenlptura.—O «Bracarense» dando 


um artista de Braga para satisfazer uma en+ 
commenda do Brazil, diz o seguinte: 

« Vimos ha dias duas imagens, uma da 
S. José e outra da Virgem ga Conceição, 
trabalhadas com todo o primor pelo habil ar- 
tista desta cidade o. snr. João Baptista Braga, 

Apesar du reconhecermos a nossa in- 
competencia para devidamente avaliar tra- 
balhos d'estes, eftamos comtudo persuadidos, 
que ninguem nos conteslará serem obras 
aquellas, que dão fama ao artista que as 
fez e honra á terra que à possue. 

A esculptura é feita em madeira de buxo 
que, segundo crêmos, é bastante dillleil de 
obrar, mas esta difliculdade não obstou a 
que o artista completasse o seu trabalho 
com toda a limpeza e perfeição. 

Duas coisas, sobre todas notamos n'aquel- 
las estaluas — o bem lançado das roupagens 
ea viveza da expressão, com especialidade 
no -rosto da virgem. - 

Dizem-nos que estas imagens foram en- 
commendadas "pelo snr. Rocha Veiga com 
destino de as mandar para a Bahia. Bom 
é que lá'por -fóra nos avaliem, já que por 
aqui andam todas as bellas artes lão de ras- 
tos, que ninguem se digna fazer caso d'ellas, » 

Firmas sociaes. — Na semana finda 
em 16 de março foram submetlidos a re- 
gistro no Tribunal do Commercio do Rio de 
Janeiro os seguintes contractos sociaes ; 

De Agostinho José Gomes Pereira e Car- 
los Rebollido Pinheiro, em commercio de fa- 


Eee ee e ama 


lavo as mãos d'esse negocio, e não lhe fal- 
larei mais em tal. 

Dizendo isto, preparei-me para me se- 
parar do barão. Vi que esta resolução o 
contrariava, é que não ousava deixar-me par- 
tir, nem annuir ás minhas sugestões. Pon- 
derei-lhe então de novo a negrura do seu 
proceder, a desculpa que podia ter e a van- 
tagem de a aproveitar, e conclui dizendo-lhe 
que o melhor modo de hombrear com os 
grandes de Hespanha não era imitar-lhes as 
vaidades, os erros, e os vícios, mas supprir 
a. falta dos avós com a superabundancia de 
bôas qualidades. 

O animo do barão estava offuscado da 
viciosa vergonha que tantas más acções pro- 
duz n'este mundo. Nãose pejava do qua fi- 
zera, Envergonhava-se de o confessar, e, para 
sustentar este falso pudôr, era capaz de pra- 
ticar infamias ainda maiores do que as an- 
tecedentes. 

Os espiritos elevados e nobres podem suc- 
cumbir ás vezes á paixão e ao pêso da fra- 
gilidade bumana, mas levantam-se, confessam 
o erro, purificam-se nas chammas do arrepea- 
dimento, e-sahem d'ellas puros como a léla 
do amianto. Os homens de entendimento aca- 
nhado e de coração vulgar, uma vez cahi- 
dos no lodaçal das más paixões, cada vez se 
enterram mais e não ha mão vigorosa que 
os possa arrancar d'alli. 

Não podendo ficar eternamente a dar 
conselhos ao barão, resolvi deixal-o entre- 
gue ao seu bom ou mau destino, À minha 
consciencia estava tranquilla. Se n'aquelle 
homem não havia senão dinheiro provavel 
e más qualidades certas, de que serviam as, 
minhas observações ? O joven capitalista é o 
mesmo em todos Os paizes. 

O mancebo rico com paes e avós pe- 
cuniarios estabelece o dinheiro como prin- 
cipio e tira d'elle todas as consequencias 


imaginaveis e possiveis. E" rico, logo é ele- 
gante, é formoso, é inteligente, é espirituo- 


so, é conhecedor de bellas artos, é sabio e 
é tudo. N'este passeio pelos ricos vergeis das 
perfeições humanas, -o rise do publico e 
alguma apupada mais desentoada acompa- 
nham-o frequentemente, porém o pavão não 
pára na sua carreira vaidosa alé ir despe- 
nhar-se, insensato, no poço do desprêso hu-* 
mano, d'onde não resurge. 

A este mal acode às vezes a bôa edu- 
cação, mas ao barão faltára. tão essencial re- 
quisito. Crearam-o para principe argentaria 
que são os mais orgulhosos e tyrannos entre 
todos os principes. E assim ficou. A nalure- 
za não lhe déra com que triumplar dos in- 
convenientes das doutrinas paternas. 

Perdi o meu tempo com elle e sabi- 
mos d'alli sem poder convencêl-o a praticar 
uma bôa acção, que resgatasso as intrigas 
com que atormentára dnas familias, a quem 
devia atlenções e finezas innumeraveis. 

» Em quanto durou a nossa conversação, 
reunira-se na avenida da Fuente Castellana 
toda a sociedade madrilena. Nos passeios la- 
teraes passava-so com difficuldade por entre 
um concurso numerosissimo de senhoras e 
homens. A maior parte das senhoras levava 
mantilha. Em muitos dos elegantes fulgiam 
as cruzes das ordens militares, 

Descemos pelo lado esquerdo e a pou- 
cos passos encontramos Pepita de Lovera e 
Mad. de Landstein, que acabavam de apear- 
se da carruagem. Acompanhava-as um ofi- 
cial de marinha, ainda moço, em cujo peito 
brilhava a cruz vermelha de Calatrava bor- 
dada em panno e duas placas de S. Fer- 
nando, Este mancebo vinha do lado ds al- 
lemã e fallava-lhe com animação attenciosa. 

Paramos todos ao encantrar-nos é Pe- 
pita apresentou-me seu irmão D. Telmo, que 
chegára de Alicante pelo caminho de ferro 
n'esss mesmo dia. Era o official de marinha, 
Fallou-me com affecto e correspondeu com 
seriedade aos cumprimentos do barão, que 


elle conhecia muito, 


As Senhoras continuaram 9 seu passeio, 
cercadas já de differentes pessoas que tinhsm 
vindo cumprimental-as. D. Telmo como que 
nos obrigou a ficar parados para acabar de 
dizer-me como se fazia facilmente a viagem 
de Alicante a Madrid. ' 

— Agora — acrescentou elle, sorrindo — 
quero dar-lhe outra informação ácerca da mi- 
nha-pessoa. À intimidade que tem com as fa- 
milias, que n'isso interessam, authorisa-me 
a começar assim as nossas relações. Saberá 
que vim a Madrid para casar com a snr.* 
condessa de Landstein, que se dignou accei- 
tar a minha mão, 8...» 

—-Os meus parabens, sor. D. Telmo! — 
exclamou o barão com certo ar de D. Juan, 
em que transluziam calculos e projectos fa- 
turos de seducção amorosa, 

— E' verdade, snr. barão, se não falla, 
esquecia-me que tenho dous recados a dar- 
lhe, um da minha noiva, outro meu. Ambos 
póde ouvir, —disse D. Telmo voltando-se para 
tim — porque já é de casa. O da minha noi- 
va é restituir-lhe esta carta fechada coma 
foi entregue. O meu é prevenil-o de que, on- 
de eu apparecer , não se retirando o barão 
dentro de um quarto de hora, lhe.darei duas 
bofetadas. Se me mandar os seus padrinhos, 
bater-me-hei com elles e dar-lhe-hei ontras 
duas, e assim por diante até que se resigne. 
Isto é um aviso quasi amigavel e sem cóle- 
ra. Na volta para baixo espero não o encon- 
trar aqui. - 

Dizendo isto, meteu o braço esquerdo 
no meu e obrigou-ma*a seguir com elle 
atraz das senhoras, sem me dar lempo a vêr 
a cara do barão, onde moralmente já ficavam 
as bofetadas promettidos. 

Quando regressamos do fim do passeio, 
não encontramos o senhorito de Nassol. 


(Continúa.) 


mes Moúteiro — 53 José Pereira Sanches de 


Corrêa de Lacerda — 43 Antonio de Magalhães . 


Aureliano da Silva e Souza, ficarão ra com- . 


ha dias noticia de duas imagens feitas por 


andas s y capital de 55:000$, sob na vespera, com O fim de reeiterar os seus 
rendos asocesg mola omakia SS TÃO eia q Nessa oceasião passava na praça 
“De Climesto Sáb Peralta Msuricio Go-|uma carruagem de posta e o postilhão to- 
mes da Silva, em commércio de padaria ejeou no sen cormetim O bymno nacional de 
objectos de ai nho, com o capitol de|Dombrowski: «A Polonia não morreu aindal» 
40: , sob a firma de Clemente José Pe-| Este hymno electrisou o povo. que, sem ar- 
reira e €. mas, quiz penetrar no pateo do palacio. En- 


objectos de armarinho, ferragens e drogas, 
com o capital de 50:000g, sob a firma de R. 

A o Reis e €. EE? 
“De Pedro Eugenio Bonchaud e Elie Au- 
bertie, ém commercio de fundição de typos, 
com o capital de 25:0008, sob a firma de 
P. E. Bouchand e C. dad 

De José Francisco Monteiro e José Felix 
Monteiro, em commercio de descontos com o 
ital de 165:4008318, sob a firma de José 
Franci Monteiro e Irmão. 

"De do o Ferreira Pinto Felgueiras e An- 
tonio de Barros Lima, em commercio de sec- 
cos e molhados com o capital de 5:893$120, 
sob a firma de Antonio de Barros Lima e C. 
- De Antonio Henrique Fabron, e Casimi- 
ro Cambert, em commercio de padaria com 
o capital de 46:0008, sob a firma de Fabron 
e Cambert. e 

De Joaquim Alves Coelho e José Josquim 
da Silva, em commercio de lenha, com o 
capital de 5:0008, sob a firma de Josquim Al- 
ves Coelho é €. or 

— De Manoel Antonio Pimenta Ramos de 
Faria, Domingos Francisco Esteves Coutinho, 
Manoel Ventura Teixeira Pinto e José Ferrei- 
ra de Miranda Guimarães, em commercio de 
E “generos d paiz, com o capital de 


» sob a firma de Teixeira Pinto e 
Guimarães. 34 
- De José Pereira da Costa e Antonio Tei- 
xeira de Castro Dias, em comercio de - 
ria, com o capital de 8:0008, sob a firma de 
Costa e Dias. anna = ora 
De André Avelino Guimarães, Joaquim 
Custodio Guimarães é Manbel Joaquim de 
Brito, em commercio de molhados por ata- 
cado com o capital de 36; » Sb a firma 
de Manoel Joaquim de Brito e C. . E a 
- De Custodio José de Oliveira Barboza e! 
Manoel José Ferreira dos Santos Guimarães, 
em commercio de padaria com o capital de 
Sopa, sob a firma de Barboza e Ferreira. 
José de Souza Lina e Albino José de 
Souza Lima, em tommercio de seccos é mo- 
lhados, com o capital de 4:0008, soba firma 
de Lima e Irmão. emerrece 
De Manoel José da Silva Ferreira e Pom- 
peu Augusto Machado Tavares, em commer- 
cio de ensaques de café, com o capital de 
soba firma de Ferreira e Machado. 


ts 


“De Luiz da Silva Sonres e José Bernar- 
dino Pedreira, em commercio de seccos e 
molhados, com o capital de 5:7038570, sob 
a firma de Luiz da Silva Soares. 

- Febre maligaa. — Em Villarinho de 
Gallegos, no concelho de Mogadouro, grassa 
uma febre maligna, de qusl se contavam 
cerca de 250 casos, na povoação, sendo mui. 
tos fataes, 

“A falta de soce 

fig SD i Ê 

"Tem Frage A authoridade de Toy, 

mandou impedir a navegação dos barcos 


de passagem no rio Minho, á a o 
un- 
ue era 


orros tornava-se muito 
À O E 


de Salvaterra, Tuy e Campos Anco: 

do a«Rasão», de Valença, dizia-se qu 
para estorvar que o pretendente D. Joãv de 
Bourbon, entre em Hespanha pela fronteira 
portugueza | | ed 


— 


A G'rinalda. — Jornal de poesias ine- 


ditas — 3.º anno. Publicou-se o 3.º nume-|- 


ro contendo o seguinte: 

As casarias medonhas, conto popular pela 
oxc.Mº snr.* D. Maria Peregrina de Sonsa — 
Ao ill.”º snr. Ernesto Kopke, pelo snr. F. 
Monteiro —- A, J*** pelo snr. Julio Diniz 
— Quadra glosada, pelo snr. Francisco Joa- 
quim Bingre — A beneficencia, pelo sar. J. 
Candido Furtado — A viela, pelo snr. E. A. 
Salgado — Ignoto Deo, pelo snr. Delfim Ma- 
ria de Almeida — Epitopbio na campa de uma 
menina, pelo sur. N. — Por occasião de um 
outeiro em S. Bento d'Ave-Maria, pelo sor. 
Nogueira Lima. 


Secção religiosa. 
DOMINGO, 21 DE ABRIL. 


CAPELLA DAS ORPHÃS. — Feslividade 
a Nossa Senhora da Esperança, padroeira 
d'este pio estabelecimento, orador o rev. 
José Luiz Marques Tavares, 
A missa é cantada pelos orphãs e pen- 
stonistas. k 
————s 


Candidaturas. 


Pelo circulo de Taboaço é candidato por 

parte do governo o snr. Francisco Lopes Ga- 

- Yicho, e da opposição o snr. Antonio de Oli- 
veira Lopes Branco. 

Pelo circulo dos Olivaes é candidato go- 
vernamental, Francisco Izidoro Vianna, mem- 
bro da Junta do Credito Publico. 

Pelo circulo de Torres-Novas propõe-se 
o snr. Fradesso da Silveira. 

Pelo circulo de Mefra é candidato go- 
vernamental o snr. Mendes Leal. 

Pelo circulo de Arouca é candidato da 
cpposição o snr. Telles de Vasconcellos 
do governo o snr. C. T. Pinto, 


Pelo circulo de Ponte do Lima propõe- 


se o snr. Antonio Corrãa Caldeir: 
Raso 


EXTERIOR. 


drid de 15, de Pariz de 13, 
de Bruxellas de 12. 


ficises. 


Toda a imprensa estrangeira se occupa 
dos acontecimentos de Varsovia, que uma 


correspondencia de Breslau conta assim : 


. «Das 5 psra as 6 horas -da tarde do 
dia 8 uma numerosa multidá. se ajuntou 
- em frente do palacio real, como annunciára 


e 


O governu de Turin decretou a forma- 
d tres divisões de voluntarios, e isto 
reditar n'um sccordo entre o governo 
aribaldi, pois parece estar averiguado que 
a viagem d'este a Turin foi principalmente 
com o fim de favorecer os seus antigos vf- 


O COMMERCIO-DO PORTO. 


“De Justino Lourenço Leitão e Rodrigo|tão » cavalleria estregou a multidão ea in- 
hugo! achado Reis, em commercio de|fanteria fez fogo. ) 


Alguns mancebos pegaram n'um eruci- 
fixo, para separar o ajuntamento, - e leval-o 
para as ruas adjacentes, porém acharam à 
passagem tomada pela infânteria. Houve no- 
vas descargas, e foi consideravel o numero 
de pessoas mortas e feridas. Os soldados le- 
varam muitos mortos para o palacio. Outras 
victimas foram depositadss no hospitel de 
S. Roque, e no-hotel da Europa. 

« Emquanto estas scenas sanguinolentas 
se passavam em frente do castello, na outra 
extremidade da praça, 3 a 4.000 pessoas, en- 
tre estos muilas mulheres e creanças, cer- 
cavam a imagem da Santa Virgem, e de jne- 
lhos entoavam cantos religiosos que duráram 
mé á noite. A infanteria cercava este ajunta- 
mento de todos os ladvs, sem o poder dis- 
persar, nem fszer cessar .as suas preces... 

Finalmente, ao cahir da noite, a tropa 
retirou-se, e a multidão dispersou tranguilla- 
mente. E: 

« Na mesma noite, uma depulação da 
cidade apresentou-se no palacio do lugar te- 
mente que recuzou recebel-a. A consternação 
é geral. Recejam-se noticias graves das pro- 
vincias ondea dissolução da sociedade agricula, 
produziu a maior exasperação. Durante as 
manifestações de 7, um ajudante de campo 
do general Chrulow, suicidou-se no palacio 
com um tiro de pistola. 

« O director das finanças, Lenski, o di- 

rector do banco, Niepokojszycki e o gover- 
nador de Lublin, Mackiewiss, deram a sua 
demissão na manhã de 8. » 
A imprensa de Pariz mostra-se hostil 
ao governo russo, e é unanime em altribuir o 
conflicto á dissolução da sociedade agronomi- 
ca, presistindo a afirmar que o povo, quando a 
tropa 0 atacou, só oppoz a resistencia iner- 
te, a resistencia do martyr; e deixa entre- 
vor que o sangue que correu em Varsovia 
póde fecundar em toda a Polonia ideias de 
levantamento, que só a custo de muitos e 
grandes esforços a Russia conseguirá com- 
primir. 5 
O que fica dito basta para se compre- 
hender a gravidade da situação n'aquelle 
— que é mais uma grande complicação 
actual crise européa. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 13. Dizem de Varsovia que mui- 
tos emissarios auslriacos passstam a frontei- 
ra italiana. 

Suspenderam-sé em Pola as trabalhos de 
fortificação. - 

Segundo a «ltalia» as dissensões entre 
Garibaldi o a maioria da camara arranjaram- 
se d'um modo salisfactorio com uma expli- 
cação do general. 

O decreto relativo ao exercito meridio- 
nal satisfaz os desejos dos voluntarios. 
BERLIN 13. — Chegaram a Varsovia tres 
generaes russos para prestar auxilio a Gor- 


a |tschakoff. Continuam a chegur tropas áquel- 


lacidade. O municipio não se dissolven, mas 
limitaram-se as suas faculdades. Cresce a 
agitação n'outras cidades. . 
TENNA 13. —A actitude da Servia prin- 
cipia à inquietar a Austria. 

LONDRES 13. — Mr, Baillie pediu na 
camara dos communs que se désse commu- 
nicação da correspondencia entre a Prussia 
e a Dinamarca relativa ao assumpto do Hols- 
tein. John Russell respondeu que a Ingla- 
terra aconselhou á Dinamarca que submetla 
aos Estados do Holstein o seu orçamento, 
Os ducados querem ler a questão suspensa 
até que pelas grandes putencias se negoceie 
um arranjo amigavel. A Inglaterra julga que 
a melhor solução das difficuldades seria col- 
locar o Holstein e a Dinamarca sob um pé 
de perfeita igualdáde. 

PARIZ 13. — Chegaram às costas da Al- 


“|bania quetro navios destinados a reforçar a 


esquadra otlomana do Adrialico. 

Varsovia continúa occupada militarmente. 
Ante-hbontem receberam-se em Varsovia 
uma exposição dos estudantes de Kiew, e 
outra do povo de Wilna muito favoraveis 4 
causa polaca e redigidas em sentido favoravel. 
Continúa a polemica entre os jornaes de 
opposição e os ministerises de Pariz sobre 
a circular do ministro, motivada pelo com- 
portamento politico do clero. 

PARIZ 15. — Foram recolhidos um fo- 
lheto do duque d'Aumale e uma carta ácerca 
da historia de França. 

POLONIA 13. — Continuam as prisões 
em Vasovia. Assegura-se que Zamoiski, o pre 
sidente da dissolvida sociedade agricola ro- 
cebeu ordem de sahir da capital. O principe 
de Gortschakofl negou-se a receber persona- 
gens importantes. 

TURIN 15. — Está decretada a formação 
de tres divisões de voluntarios italianos. 
PARIZ 13. — O «Monitor» de hoje publi- 
ca as seguintes nulícias datadas de 27 do 
passado da Cochinchina : 

« O corpo expedicionario da Cochinchi- 
na, commandado pelo vice-almirante Chanier 
apoderou-se depois de brilhantes encontros, 
das obras de defeza feitas pelos anamitas, na 


e o nosso estabelecimento de Saigon. O 
inimigo fez uma vergonhosa retirada, e do seu 
quartel general fizemos o nosso acampamen- 
mento. » 


guintes paragraphos. 


to renhido, o general Wasoigne foi ferido 
n'um braço por uma bala, quando as co- 


tos são graves , não são comtudo perigosos. 


ao hospital. » 


nheiros cumpriram brilhantemente com 0 seu 
dever, 


planício de Ki-Hoe, deixando completamente 


Na parlicipação do general léem-se os se- 
4 Neste primeiro encontro que foi mui- 
lumnas de assalto iam contra O inimiga, e 
pouco depois foi tambem ferido o coronel 
Gutiviwer Palanca. Ainda que cstes ferimen- 


Qs feridos foram immedistamente recolhidos 


4 participação acaba por estas palavras: 
« Todos os ulficiaes, soldados e msri- 


as nossas em ambos Os encontros, » 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'slfandega dela 18 de 
abril...... 


H 170:9228156 
Idem em 19... 


12:0008475 
182:9228631 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
ABRIL, 19. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, J. 3. 
Alves, 2 caixões com'calçado, 5 vol. com ferragens, 
6 pacotes com fio porreto, 6 ditos com linha de bar- 

uínha e 2 vol. com fazendas. 

IDEM. —Na barca Santa Clara, Augusto C. Mes- 
seder, 1 pipa de vinho e 67 caixões com dito engar- 
rafado; Soares & Irmão, 200 saccos com farelo; A. 


garida Rosa, 1 barril com presuntos; Francisca T. de 
Jesus, 125 ancoretas com azeitonas e4 vol. com ro- 


os. 

PERNAMBUCO. — No brigue S. Manoel 1.º, 3. 
1. Gomes Ferreira, 22 vol. diversos; M. Oliveira Maia, 
3'latas com paios. 


= 


vol. com ferragens e 5 pacotes com fio porreto; F. J. 
Pereira Pinto, 15 vol. com ferragens e 2 caixões com 
fazendas; A. M de Faria Couto, 81 camastras com 
alhos e 8 caixas com palitos. 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, C. Smilhes & 
6.º, 7 pipas de vinho; D. M. Feuerheer Junior & C.º. 
219 caixões com rolh: & João Graham & C.º, 24 
e meia pipas de vinho; George Reid, 37 saccas com 
lã; Fonseca & Araujo, 1 sacco com fejjões; M, Peli- 


com ovos. 

LEITH. — Na escuna Sarah William, R. H 
Holdsworth, 5 pipas de vinho; Ofley & Cramp, 7 e 
meia ditas de dito. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
aBriL, 19, 
RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Paquete do 
Rio Grande, F. F. Torres & C.º, 2 pipas com 
aguardente. 


- COMPLETA DESCARGA. 
“ aBaIL, 18, 


VIANNA.—Hiate Protector, mestre Silva. 
FIGUEIRA. —Hiate Antunes 1.º, mestre Silva, 
SETUBAL. —Hiate Leão, mestre Oliveira 
GLASGOW..—Patacho Cremona, cap. Fulman. 
NEW-CASTLE. — Brigue Spring, cap. Relf. 
FIGUEIRA .—Hiale Conceição Feliz, mestre Ro- 
drigues. 
LISBOA —Vapor Lisboa, cap. Contente. 
CARDIFF —Escuna Mir, cap. Nuyk. Ê 
IDEM. —Hiate Aveirense, cap, Gonçalves. 
IDEM, 19. 
NEW-CASTLE. — Patacho Boudina Elizabeth 
cap. Jonge. ú 
FIGUEIRA — Hiate Feliz Destino, mestre Rocha. 
+ IDEM. —Rasca Julia, mestre Simas. 
NEW-CASTLE.—Galeola Ocean, cap. Gruber. 
AVEIRO. — Rasca Salineira, mestre Gomes. 


TERMOS DE CARGA. 
aBaiL, 19. 


COPENHAGUE E RIGA.—Patacho Boudina Elisa- 
bet, 174. metr. cub., cap. Jonge. 

S, MIGUEL. — Hiaté Diligente, 118 mete. cub,, 
cap. Jacintho. z 

LONDRES. —Brigue Spring, cap. Relf. 

RIO GRANDE DO SUL (pelo Rio de Janeiro). — 
Barca Aliança, 283 ton., cap. Nunes, 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 


aBriL, 19. 
Assucar—2 feixos, 65 barricas e 55 saccos. 
Arroz saccos. 


Farinha de pau—10 saccos. 
Algodão em rama—55 saccos. 
Meios de solla—20. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
ami, 19, 
Manifestado pai 


deposito. 


Litros 

Vinho. ... 56934,00 

Aguardente - 32129,003 

Despachado para consumo : 
No Porto. 

Vinho maduro, ee 4627.02 

Dito verde... a 138,40 

N 12613,68 

Despachado para exportação, á 

coroado 115646,00 

MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 20 DE ABRIL. 

Farinha de milho 540 
Trigo da terra 960 
» serodio 900 a 910 
» — barbella 800 a 810 
Feijão branco . 560 a 570 
» vermelho 620 a 630 
2 rajado 500 
» frade.. 500 
» - amarello 520 
Milho .. 500 
Centeio. 510 
Cevada... 420 


Batatas (arroba). 


180 
Azeite, 58150 a 58500 


— me 


BRAZIL. 
Balanço do Baneo Commercial e Agricola, 
pertencente «o mez de fevereiro de 1861. 


ACTIVO, 


Accionistas 
Acções por 
Apolices da divida 
Letras descontada 
Letras caucionadas 
Letras de bypolheca.. 
Titulos em liquida 
Letras a recebei 
Contas correntes 
Caixas filines ... 
Obras na casa do banca 

Material do escriptorio e emissão 
Mobilia 


7:908 8000 
2008000 
000800 


PASSIVO 
Copital. 
Emissão 
Letras a pagar. 
Fundo de reserva 
Caixas filizes.... 


6 


Juros e dividendos de conta alheia 2268958 
Sello. .vesio A 2308100 
hividendo 3º; 6498750 
Dividendo 4.º 1025090 
Dividendo 6 5888520 


Commissão á directoria .. 


As tropas hespanholas rivalissram dn pocmindse ao fiscal do governo... 


C. Rodrigues. 4 caixões com vinho engarrafados; Mar- 


BAHIA.—No brigue Esperança, J.J. Alves, 28 


zardo da Silva, 4 vol, com carne secca e 6 caixões 


:D 


Descon 


[Ext. do 3. do C. de 14 de março ] 
oa cm e 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE ABRIL 
às Ji nouas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra : 
Barcas S. João, e União. 
Palácho Garibaldi. 
Chalupa noruegueza North Cape (já pilotada). 
Quatro hiates. popa ! 
Rasca Carolina e outra. 
Uma bateira, 
O vento é S. [brando] e o mar bom. 


Graefe, e o hiate Feliz Destino. 


—— tram 


PORTO,-19 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS, 


lastro. 
- AVEIRO. — iate Phenix, mestre Nunes, lastro. 


—— ame 


MOVIMENTO MARITIMO“ ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS: 


nard, de Lisboa; Emilia, cap. Silva, 
de Setubal; Villa Nova, cap, Edwards 
de Villa Nova. 


cap. Halewyuk, de Lisboa, 
SANIDAS. 


Lisboa, depois de concertar. 
— De Londras, o Laur 
para Lisboa. 


9 


» 


Carga, acham -se: Tell Tall, Vesta, Jessie annandale, 
Manx Minx, Gazella, e Emilia, para Lisboa; Jobn & 
Mary, para o Porto. E 


, ——— emas 
Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 18 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 4 dias.— Palhabote Candilho Leão. 
LIVERPOOL. 4 dins.— Vapor ing. Corithian. 


SARIDAS. 
MARSELHA E NANTES. —Brigue fr. Courrier. 
SETUBAL.—Brigue suec. Lientenaik Paltersen. 
GUADIANO.—Patscho old. Erute. 


IDEM, 19, 


ENTRADAS. 


Ville de Malaga. 
HAVRE, 9 dias. — Escuna fr. Champenoire. * 
BAHIDAS. 
S. MIGUEL. —Patacho Souza & Companhia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Manual do distillador 
AHIU a 2.º edição do «Manual do distilla- 
S dor» ou modo facil para preparar differen- 
tes vinhos, vinagres, licores, cervejas, aguas- 
ardentes, geropigas, gelados, sorvetes, con- 
servas, etc., 1 vol. Vende-se por 600 réis, 
na rua Angusta n.º 20. [992] 


Livraria interessante 


Escriptorio na Bainharia n.º 41. — Pu- 
blicou-se o 6.º volume HISTORIA NATURAL. 
A reimpressão dos 4 primeiros —Histo- 


DA54g5 
108:4118424 
304531 


28,754:4786399 


Até esta hora sahiram: barca prussiana D." Van 


FIGUEIRA. — Hiate Bos Hora, mestre Batalha, 


10 de abril — Em Liverpool, o Arlemas, cap. Ber- 


» » Em Leith,o Philip, cap, Munke, de 
Lisboa, 

7 » = Em Copenhague, o Latona, cop. Ly- 
Thoff, de Setubal, 

9 + — Em Oslend, o Gonv. Baron de Vriere, 


7 de abril — De Seilly, o Emanuel Boutcher, para 


el, cap, Young, 


LIVERPOOL, 11 de abril. — Entre os navios é 


SETUUAL, 4 e meia horas.— Vepor pag. Alcan- 


S. NAZAIRE E VIGO, 3 dias.—Vapor pag. fr. 


rios do vapor «Bragança» pre- 
vinem a” pessoa a quem pertencerem 50 
barricas de enxofre marca E, vindas por este 
vapor de Liverpool, para as mandarem des- 
pachar a fim de evitar a continuação das 
despezas extraordinarias de demoras de bar- 
ca e oultas à que estão sugeitas desde O 
dis 16 do corrente quo descarregaram. 

R (1092) 


S herdeiros de Timolheo 
L'Ecussan Verdier e sua - 
mulher D. Helena Frizoni 
Verdier, e os berdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados actualmente na fabrica de fiação e 
tecidos: de algodão ereeta junto á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda desta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam que ella, com todas às suas pertenças 
contiguas e utensilios, ha-de ser posta a 
lanços na praça do commercio d'esta cidade. 
de Lisboa, e será arrematado a quem mais 
der [se assim convier aos annunciantes) no 
dia 13 de maio proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilometros de Payalvo, 
por onde vai passaro caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção: pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
é susceptivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 
lhar duas grandes rodas independentes : tem 
um açnde e um canal de um” Kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten= 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immedisções do seu edificio, é 
no centro de uma formosa lamêda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranjá, sendo por isso uma vivenda mui apra- 
zivel. à 

E" o corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriploriu, rua de S. Francisço n.º 
44, 3.º andar F, ou na praça ás horas do 
costume. 

Lisboa 4 de abril de 1861. 

Frâncisco (Gomes Loureiro 
Timotheo L'Etussan Verdier. 
966 


Farinha triga 


Venpe-se na rua de S.João n.º 77a 79. 
ia qualidade ensaccada por arroba... 18650 
(a » » 


- INSCRIPÇÕES 

Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coúpons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 

Vinhos finos superiores. 
Nº rua de Santa Catharina n.º 282 ven= 
dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834,.e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas para ci 
tambem se vende em caixões d'uma, duas, 


e tres dúzias muito bem arranjados, etiques 
tados, ete. Preços commodos. (839) 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 


ria Sagrada — Descoberta da America — His- 
toria Ántiga — Geographia Geral — ficará 


gnatura 120 réis, (441) 


ANNUNCIOS, 


ZETEC UE OS TS OA eso 
Margarida Candida Moreira da Cunha, 

& Bento Moreira, e José Ignacio Ferreira 
Roriz, agradecem por este meio a todos os 
LOS snrs. que se dignaram assistir aos res- 
ponsos de sepultura, que tiveram lugar no 
dia 13 do corrente na igreja da Celestial Or- 
dem da Santíssima Trindade, por alma de 
seu presado esposo, sogro e socio o snr. Bento 
José Barboza da Cunha”; protestando a todus 
a sua etena gratidão. (1058) 
eme 


Leilão de chá 
S aa feira 


te, ás 11 horas 
da manhã, have- 
rá leilão do 25 
caixas com chá 
É avariado por con- 
ta e risco de quem pertencer, vindo de Lon- 
dres no navio «Caminhense». 11059) 


Contra-annuncio 


Maria Emilia da Assumpção, e marido, em 
= resposta ao annuncio que fazem os her- 
deiros de D. Anna Josquina dos Anjos, tem 
a declarar: 1.º que os declarantes nada tem 


s/com o casal de Urbano José dos Santos Lima, 


de quem não foram herdeiros — 2.º que ne- 
gam a existencia de tal credito, que não pas- 
3a de ser imaginario para prejudicar os an- 
nunciantes — 3.º finalmente que os emprasão 
para no acto da arrematação da casa n.º 
70 e 72, que ha-de ter lugar no dia 22 a 
apresentarem os litulos comprovativos da di- 


sivida, a fim deser paga quando devida. 


Porto 20 de abril de 1861. 
(1060) 
Nº drogaria de Fontes & C.2, na Praça de 
D. Pedro, ba incumbencia de um aju- 
dante de pharmacia para esta cidade. 
(1061) 


concluida brevemente. Cada volume por assi- 


22 do corren- 


vinhos e outros molhados, silo na rua 

das taboletas, meios pipos, barris e outras 
DOURADOR 

de buns authores, que vende 

V rio n.º 47 e 19. Folla-se em Cedofeita 

(E a VENDEN-SE garrafas superio- 

30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 

U: senhora de idade de 50 annos deseja 

da sua condncla. Quem precisar deixe oseu 

M a rna de Bellomonte n.º 99, continúa 


Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotesou armação, vidraças, porta- 
miudezas. (903) 
E ALBA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 
ECEBEU sortimento de pianos 
E 
E] por preços commodos. 
(236) 
ENDE-SE a casa dos Passeios da Curdua- 
n.º 163. * (941) 
Em S. João Novo n.º 15 
res por preços commodos. 
(726) 
RP ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30, à 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos eo- 
garrafados é ao quartilho. (947) 
arrumar-se como governante de casa de 
fomilia ou de homem só, dando abonações 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. [413) 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas, 
346) 


Ra: ENDE-SE a grande pro- 
É mom priedade do finado como 


mendador José Rodrigues Paços, na rua da 
Bomjardim de n.º 539a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
nbeira. [23121 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


G ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
E (2855) 


. 


k o 


Pozzolana dos Açores | 
IGUEIREDO & Itmão, como primeirose prin- 

F cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
res pars a nova alfandega e outras obras 
continuam como seu grande deposito, Bel 
lomonte n.º 42. Tambem vendem uma -bi- 
tacula toda de metal com excellente agulha, 

* de marcar e paus de mogne de bôa qua- 
lidade. (1050) 


BS NOEL Nunes dos Santos, tendo de par- 

tir para Lisboa, e não podendo por cau- 
sa de seus padecimentos ir despedir-se de 
todos os seus amigos que o teem visitado, 
aproveita este meio para o fazer, protestando 
sua gratidão. (1052) 


Conselho administrativo da guarda mu- 
0 nicipal do Porto precisa comprar 400” 
de pano mescla para o completo da factura 
de calças que está principiada ; por isso toda 
a pessoa que os queira fornecer póde com- 
parecer na secretaria do mesmo corpo no 
dia 30 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, aonde está desde já patente uma amos- 
tra do mesmo pano. 

“Quartel geral do Carmo, Porto, 19 de 
abril de 1861. 

Jeronimo. Pires Moreira, p 
Alferes da guarda municipal, secretario. 
ENDE SE uma linda pro- 


(1053). 
AMT priedade de casas e quin- 


ta, na freguezia de S. Christovão, lugar do 
Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
caseiro, agua de bica e tanques, toda mo- 
“ rada com arvores do fructa, terra de lavra 
e matlo, ramadas, lagar, eira e mais per- 
tenças: tracta-se na rua das Taipas n.º 22 
4 «(10541 
UGUSTO CEZAR PEREIRA SOARES, tendo 
perdido dous livros de cheques do Ban- 
co Commercial, declara não só que o dito 
Banco já tem conhecimento do extravio, como 
tambem de que hoje em diante todos os 
cheques por mid assignados Fetarão mu- 
meração maior de quarenta inclusivê. 
ds é (10551 
Pes auto Dig dn Sa RES E rm 
QosstARDO aos herdeiros da fallecida D. 
Anna Joaquina dos Anjos, que se tracta de 
vender a propriedade, n.ºº 70 e 72, sita na 
Ribeira, rua da Lada, estes previnem a quem 
a comprar, que fica sugeito ao pagamento de 
réis 50080N0 que sobre a mesma emprestou a 
fallecida, a Urbano José dos Santos, pai, e 
sogro dos vendedores. (1047) 


Sociedade Terpsichore 


PR ordem da direcção é convocada a as- 
semblêa geral domingo 21 do corrente, 
ás 3 e meia horas da tarde, para fins con- 
venientes 4 mesma sociedade. 

Porto, 18 de abril de 1861. 


(1040) 


ESTRELLA 


NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33 


CABA de receber chapéus de Lisboa pa-l 
À ra senhora, da ultima moda proprios pa- 
ra a estação de verão, que vende pelo pre- 
ço de 38600, até 94600 réis, e marquezinhas 
eantequazes, dos ultimos gostos de Pariz, fitas 
para enfeites de chapéus de côr Sulforino e Ma- 
jenta, do preço de 600 réis, o metro até 18500, 
plumas e flôres, dos fabricantes melhores 
de Pariz, bordados sobre cambraeta, gollinhas 
o mangas o mais novo que se póde encontrar 
n'este genero, oleados para mezes de jantar 
e para pianos, vindos de Alemanha, guarda- 
chuvas para homem, inglezes, com armações 
de cana pelo preço de 48000 réis, revolwers 


imglezes de 6 tiros, que vende por preços com- 
modos. 


[1039] 


ENDEM-SE tres casas terreas, sitas 
nos Ferros Velhos, junto ás casas 
dosnr. Cabral, com os n.º 184 24, 
e tambem uma barraca no mesmo sitio com 
o n.º 31 a 33, parao que convidam seus do- 
nos a qualquer pretendente que as queira com- 
prer para 2.º feira 22 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, virem offerecer a quantia 
que lhe convier. Esta venda fazem-na Fran- 
cisco de Almeida, de commum accordo com 
sua mulher Maria Roza Ludovina. (1031) 


Armazem dos vinhos de M. A. Malheiro 
mudou-se da travessa da Trindade para 
a rua de'S. Francisco n.º83 e 5. (1032 


RESPASSA-SE na rua Duqueza de Bra- 

gança uns terrenos com muita bôa agua 
e arvores de fructas,e ramadas, muito pro- 
prios para edificar uma bella habitação : tra- 
cla-se na rua de Santo Ildefonso n.º 68. 


(1027) 

VEsnEss a propriedade de casas 

da Praça da Batalha com os n.º* 

86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 
mobilia, e tambem alli se vende uma harpa 
ingleza em bom uso. (985) 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE Ed CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua-|" 


lidade. gi 
FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 

to para vender flór de enxofre da melhor 

qualidade. (604) 
Ve consignada a José Moreira Lobo uma 

factura de flór de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro, [838] 


| Affiançados no governo ci- 


) COMMERCIO DO PORTO. 


- CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos 


T 


gados inglezes é devida em grande parte a 


e dos gados! 


“A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appelite, a digestão, a constituição, a força mus- 
cular e a energia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
endo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. “A superioridade dos cavallos e dos 


esta forragem que contém mais e melhores 


principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso desta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprielarios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


. Rarey & €.:', 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE': 


Aos cavalos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
lha cortada bem minda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


to se possa tomar em uma mão. 
s vitellas — A mesma porção misturad 
Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 


a com leite, tambem tres vezes ao dia. 
misturada com a sua comida usual, sendo 


VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos ou...... 18700 

» 909 » » cocos 36200 

. Barrisdo 450  » 85 » 00.» 158000 
Ditos de 1000 » 170» - 308000 


Honorable Mention, American Exhibition, 'New-York, 1854. — Deposito no Porto, 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. 


[2867] 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.099:000 


CUNHA & RORIZ 


vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 24 de abril. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte do se- 
guinte premio em quartos e cautelas de 500 
e 250 réis: 


i 


. 2008000 réis. 


» 5. . 1008000 » 

», 1938 1008000» 

» 1982. - 1008000» 

“» 5260....00. 000. 1008000» 
(1002) 


Manufacturas de camas de 


ala 


NTONIO 
Martins 
Viannacom 
fabrica de 
camas de 
ferro e va- 
- E rios obje- 
ctos na rua de Liceiras u.º 67, tem um va- 
riado, sortimento de camas de diferentes ta- 
manhos e feitios modernos, que vende des- 
de 38000 réis para cima, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs, 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran-| 
de commodidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em differentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que teem o as- 
sento de lona e dobram de maneira que ca- 
bem em um sacco e só pezem 26 arrateis 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nonciante acaba de realisor uma experien- 
cib, insinuada por um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme-r 
reça a côr, e d'aqui para o fuluro as suas 
pinturas nos objectos que fsz serão de grande 
merecimento, 

N. B. Todo o freguez que comprar para 
cima de 6 camas se lhe abaterá ao preço da 


tabella 5 p. c. (983) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1,2 


[1460] 


«2.º qualidade. 


Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.?, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, lendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção : [738] 


O contraste da prata 
TEM no seu estabelecimento, rua de Santa 
Catharina n.º 709 74, diversas obras de 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA, 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o-piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicuu a esta especialidade. 
(1298) 


LIÇÕES PARTICULARES 


Mr. €. Chambers 
PROFESSOR DE INGLEZ 
OLLEGIO de Sinta Maria 255, rua de 
Cedoteita: [510] 
So Luiz Centiviro, rua de Traz n.º 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 


83 a 87, fabrica moinhos de mver café, 
pondendo por-a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. --Preço 18200 
(245) 

Arrematação de predion a 

Foz 

N peles 11 horas da manhã, no Ba- 

zar o casa de leilões da rua do 4l- 

mada n.º 363, se ha-de proceder á 

d'um andar e mais pertenças, sita na rua de 
Santa Anastacia ao pé da parajem dos cale- 
ches com os n.º 7, 9,11 e 13, com sabida pa- 
para “o mar, pagando de pensão as dos n.º 
78 11,430 réis e dominio de—40—1 a D. An- 
gelica Roza Andrade, viuva, de Manuel do 
e o dominio de 401 —a D. Joanna Carjora 
de Barboza Leite Paulete, viuva : a cuja arre- 
matação se procede por deliberação de seu 


réis para cima, dos quaes tem deposito. 

O dia 24 do corrente mez de abril, 
arrematação de tres propriedades de casas 
ra a esplansda do Castello com lindas vistas 
Andrade; ea de n.º 13 pagade pensão 240 réis 
dono Guilherme Augusto Clavel, guzente no 


jimperio do Brazil e representado nesta ei- 


dade, por seu bastante procururador Frede- 
rico Clavel; e seha-de efectuar pelo maior 
preço que fôr offerecido. (925) 
=—"D1 "210 | 
Nº dia 22 do mez de maio; 
pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sita na rua 
do Almada n.º 335, ha-de proceder-se 4 ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre 0 
preço de 40:000$000 réis, livres para a ven- 
dedora. Esto palacio e quinta pagam os fôros 
emphiteuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis ao rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima, 

Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalhn, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794 


í 
LUGA-SE por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e 

por um preço aruito reduzido, a casa 

da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 

No casg de venda, far-se-ha toda a vanta- 


pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde. [423] 


Pedras de Marmores 
à venda 


H' um sortimento de mais que uma qua- 
lidade e dimenção, proprias para obras 
de marceneiro ; quem das mesmas precisar 
dirija-se sos despachantes Gomes Lima & C.? 
Cima do Muro n,º 153 a 155. (1033) 


MA senhora de 26 annos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades e bôa edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
ciss dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
ereanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 


prata, trabalhadas com perfeição, gôsto e arte, 
que vende por preços razoaveis. (961) 


fallar no escriptoriy d'este jornal, 
[732] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O" vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, sab- 
bado 20 do corrente, 
ásbhoras da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
avos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & 0.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (ts) 


Companhia de navegação a 


vapor — Lusitania — 
O vapor LUSITANIA, 
comandante Joaquim 
José R. Contente, sa- 
hirá de Lisboa para a 
ilha da Madeira no dia 
Es 6 de maio. Recebe car- 
ga e passageiros aqui é em Lisboa ; n'esta 
cidade, tracta-se com A. Miller & C.º, rua 


dos Inglezes n.º 73. (1043) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez== WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sair para os di- 
tos purtos, na primeira se- 

mana do proximo mez de maio. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[937] 


Para Londres. 
Os abaixo assignados 
leem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 


gem nos prasos para o pagamento. Quem a| 4 


companhia do «lbe- 
ria» para sahir para Londres imediatamente 
com este. 
4. Miller & 6.º" 
- (974) 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
EHO DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda a hora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna = ELIZA, = capitão D. 
PE Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
rente mez, 
Us snrs. carregadores terão a bondade de 


mandar a carga para bordo. 1764) 
Para S. Petersburgo 
à cidade 
1.º NAVIO 


A escuna ingleza = OPHELIA, = 
|=/ESE O, classificada no Lloyds AÍ, capitão 
= J. Hodge, sahe até o dia 20 de 

abril, 


Os snrs. carregadores lerão a bondade de 
mandar a carga para bordo. (879) 


Para Londres 
(A escuna ingleza = COPELAND, 
à, == elsssificada no Lloyds Al, cs- 
» pitio Joseph Baker, sabeatéo fim 
do mez. 


Os snrs carregadores terão a bondade de 
mandar a corga para bordo, (880) 


“Para Londres 


O brigue inglez = SPRING, = ca- 

id pitão Relf, sahe com toda a bre- 

vidade, (1057) 

Para carga tracta-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, ruas Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Cork, Dublin e Belfast 


A escuna ingleza==MARY SWEET, 
== capilão-James Flinn, sahirá até 
o fim do corrente mez de abril. 
Pra carga tracla-so com os consignata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 
(974) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca portugueza== NOVO TEN- 
déb TADOR == sabirá no dia 26 do 
corrente, se o Lempo o permit- 
tir. Roga-se aos sors. carregadores manda- 
rem os conhecimentos e os snrs. passageiros 
levarem os seus passaportes e irem legalisar 


suas passagens ao escriptoriona rua de S. 
João Novo n.º 11, (1056) 


Para Hamburgo 
A barea hollandeza = BENOIT, 
copitão M. E Visser, a sahir com 
muita brevidade por ter a maior 
parte da carga engajada. 

Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º (970; 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
gb de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(448) 


Para o Rio de Janeiro. 


ES A galera = OLINDA, = capitã! 


Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manuel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiros n.º 46, ou com o 
capitão a bordo, (917) 


Para Lisboa 
O hiate =BOM JESUS DE FÃO: = 
quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes 
Lima & C.º, Cima do Muro n.ºº 153 a 155. 
(1035) 


Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 

Vai sahir com a maior brevidade 

a barca portugueza = ALLIANÇA, 

= Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos Tem excellentes commodos e oifareco 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite á rua de S, João Novo 
nº ti. (894) 


Para Copenhague e Riga 
ç: BOUDINA ELIZABETH, = capitão 
dã J. P. de Jonge, she 8 dias de- | 
pois da descarga. 


.eh Mathias Feuerheerd 
(939) 


Consignatsrio D. 
Junior & C.? 
Para a Bahia 

à. Sabirá sem demora o veleiro bri-, 

PESE gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- 

é Se,e lem maior parte do seu car- 
regamento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almeda n.º 146. ” 
1835) 
Para a Ilha de S. Miguel 
O hiate=DILIGENTE,= a sa- 
hir até 20 deai quem nello 
quizer carregar « de-passagem 
dirija-se a José Pereira Santo Amaro ou ao 
despachante Daniel & Irmão « (959) 
Para Lisboa 
O hiate = RAPIDO ; = quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Gomes Lima & 
€.º, Cima do Muro n.º 453 a 155. 
O MO) - 
Para o Rio de Janeiro 
A barca ==SANTA CLARA ,=acha- 
se prompla a seguir viagem ; 
de-se sos snrs. carregadores para, 
mandarem us conhecimentos ao escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua do Almada 
n.º 146 1580] 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = FELIX, = de 
PES 1.º classo, capitão Finza de Oli= 
veira, sabirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o cnixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 
a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. A (981) 
Loo SS NS SO SS Ia 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre . 
O novoe bem construido patacho 
== MARCIAL, forrado e repre- 
gado de cobre, sahirá com muita 
brevidade por ter a maior parte do seu car= 
regamento prompto. Recebe alguma carga 
leve e passageiros para ambos os portos, 
para os quaes tem excellentes commodos e 
bom tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32. 
(940) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera = CASTRO 2.º, =capi- 
Er tão Manoel José Gavinho, sahirá 
* com toda a brevidade ; para car- 
ga e passageiros traçta-se com Castro Silva 
é Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 
(811) 
Palhabote deb à venda 
QuEM pretender comprar o palhabate «Ca- 
minhense», ancorado no rio Douro, da 
lotação 260 pipas, pouco mais on menos, muito 
bem construido e apparelhado, sendo o jogo 
da sua laboração de cylindros, póde dirigir - 
se ao seu proprietario José Maria lego — na 
Calçada dos Clerigos n.ºº 76 a 78 — ou aos 
despachantes Gomes Lima & C.º, Cimado 
Muro n.ºº 153 a 155, no escriptorio dos 
quses. se póde vêr o inventário do mesmo 
palbabote. (10361 
Para Pernambuco 
A veleira barca = FLOR DA MAIA 
== capitão Antonio Ribeiro Lopes, 
sahirá com muita brevidade : pa- 
ra carga e passageiros aos quaes oflerece su- 
periores commodos e traclamento, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (945) 
Para Loanda, Benguella e 
Mossamedes. 
O brigue portuguez =PORTUNA 
= sabirá com a possivel brevi- 
dade: para carga € passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou eom 
os daspachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 
DO sans SRA 

ESPECTACULOS. 

[DDD 
Domingo 21 de abril. 

T. BAQUET. —. Em beneficio do cama- 
roteiro Bartholo Pinto e do ponto Antenio 
José dos Santos. — A companhia dramalica 
nacional levará á scena: — O drama em 3 
actos — CELINA OU A FILHA DO MYSTE- 
MO. — O resto do espectaculo se annunciará 
por cartazes. — A's 8 e meia horas. 
Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


